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INegocin de loncos e semi-Ioucus
Assts CH.4.TEAI1BRL\NIl _

DENTRO EM POUCO OS ESPECULADORES IRAQ
DEVOI.Vf]·R O QUE· GANHARAM IL,CITAMENTE-, . .

.

Demara o leerelario
.

da Igrieullora
�o 8�ldD 'do· Riu Grande �o �ol

orgão até que seja escolhido o I gida pelo sr. Benjamin Soa reg
novo presidente, cujo nome 0- Cabeno ai) sr. Getulio Vargas
fiéialmente ainda era desco- solicitando sua exoneração ela
nhecido na noite de ontem. presidencia da COFAP:
ETCHEGOYEN, MENDES DE "Presidente: Várias vezes

MORAES E MURY manifestei a V. Ex., o meu
Muito embora nada de ofí- permanente desejo de deixar

cial existisse, falava-se ontem, as funções de Abastecimento
após conhecida a demissão do e. Preços.
sr. Benjamin Cabello, na exis­
tencia de tres nomes entre os

conclue na Z.a p:\gill:t letra 11'1

mais cotado para a futura pre- ------.-------------

sidencia da C.O.F.A.P. Pela Rev.hltadll]l a pRpulaça-o com aardem de possibilidades os no' U n V
mes de que ontem se falava

t- d di"',eram os dos generais Alcides re Ira a a Sdn a mi agrasaEtchegoein Angelo Mendes de
Moraes e Braga Mury, este .

V· PIB
. .

1 dou11'
"

COFAP d d � I RIO. 14 (Mer id.) - Em l au o eS1SSlO. o qua man
11 Imo JIa na ....

d' 'Ond,e toe ..1ar Teles município fluminen- I que o mesmo entregasse a
sempen la o cargo e Ire r _, - ..• .

d d na
-Io Setor de Fiscalização. Den- se de S�o Joao

.

do Mer�ü, a

11l:lagem
ao coman o 0- ,-

tre esses tres oficiais generais popuIaçao. contmua .agItada VIO.

afirmava-se deverá sair o no- com a retírada da Imagem ----,----------------.------
BO;�N_ 14 iUrü' - .Os. clr- que fossem esclarecidos cer- nernrros para essas duas cida- resídente do orgão centre considerada mila'grosa, que se

Ia da,
-

SI n ue pode a' harulos al iados 'contÍl1UE!ln fa-'tos aspectos tecníccs da pro- des e a.elev;{ção ,Üi:; tarifas �:d�r �.� abastecimento e.pre: .e�rn�cOv'T��ta�l�anvl·par�n�a�eircaasTd���Satln.ldvi!a�.�;A�1 cre I a evenso q r ver;o.cndo um
. abscllitó' "l-1:lCk-lp9sta. P�,rece qUE esses por- Quanto ,\s suposições de (;os. _

.

out" em torno do ,:exame das menorE'S deverãe· ser esclare- certos úirculob alemães, segun- CABELLO VAI A EUROPA

��ü�����:a���:i:�í;:: ';:nI:�P���� I ��d��r:�;1�d��1e :;�i��gocíaçõ'�s f�rl�sn;�:�:����!:�Z�su.r�o�L�:= sr .C���i��l�/\C���íl�;a��:�ir� fl���!p��;;%a i;�;embO!�� Sí�� I

COex' tiStenC li,a COm o mundo comun IIIslaOs três partido'! da ',wioria I so para p(dir às autoridades para a Europa como assessor n;n:io e guar<,,� nD_ cofre, con-
.

.

governament3J do Senado de soviétí�as u ,>riaçi:ío de um cc,r- kUUCü dGl mis3ao economica 11:1:':1 , ·)eregl'JJi;ll:an de ce::te­
Berlim se pl'onvnciaram con- ,'redor tenestre, � pnrte aliada chdiada nelo fflin õstr· . João IIG1S dt> ness:'�!; que desejam
ira a criaçãn de um corredor se rec'Ul'a a uma conflrmi1ção Albert i e- :ujo ab5t·t:vo prin- n:'l"cl,el" graças. Centenas de Espera que os russos sejamunica (rue determinasse a su- iOll desmentindo. chal,'i; (; (1'1:: es!rei1ür a Brasil romeiro:;, ajoelhados e de mãos

porém, que (J projéto de um. presF.ão dos ajllai� -corredores j DIFJCIL O :. a 'AlellLllha Ocidental. O sr. para cima, clamam pela volta I DTt\CARTA 14 (UP) -- da campanha soviética pró paz �fetaria li economia 110rte'a-
corredor unic6: :d.e hoventa BerlhwHambHrgo e .t3er!im� i .

ABASTECIMENTO :.'efljarnin Cabello porem, par da "image��l e já se prel?aram Ant�; de dei�ar a It:doné.sia Ildecla�.,Ol:
o �r. Stev:n:on;. _l�>e.��cana. o. d,�mocrata, rlepois

quilometros pelo :�enas, apI!!- Mun�ch. ú fIue teria como c?�-l BI'1{LLM, 14 WPi ... , .. p_ di- tirá :intes do chefe e demais pU.la. envmr um .mel11or13� pO
I ('nele P3>.5011 ouaíra dlJs. com - EspeIo que o", } USS?S se dClesceniou.

!,entado pelos .�i?dos,· desde I seqllenei<1 I) âlimento d.Js ltl' fiei! "iwaçã,') do nbJ�::€dlJ)ell� I membros dGl missão economica :v.IlIllsLro �a Marmha pedmdo destino ao P.:lqllistão € India, jam síncero� :10 caso. pOIS po- .

. .

to na AJenúllIh::t Orkntill lc- Irá o ex-presidente da COFAP a devolu7a? �a,_Santa ..por sua' o sr. Adlay 5tevens:J-n. candi- f d�remos reforçar a 'paz mun-, � "Estamos P:O�l�t)S para
vou as aútoriôade:-; :-\ adJL.d· p'imeiramente á Italia. para vez o MmlsterJO exphca que dato democráta às reLC'nte" e--' dlaI. Espero tambem e rezo

i
enfrentar essa posslbllidade de

novas ml?-dídas de eontrole, 'Onde deverá seguir na próxi- lmmdotl apreender a imagem 11eiGões presidenciais nc.rte�ti-, para que. � ��z ponha em or- I des�ml?rego e. de m�rasmo �.Nesskls condiçõe", num dis-' ma quinta-feira, a fim de as-
para evitar a crendice popu- mericanas concedeu entre"l:;' dem a hlS;�Jlla do mundo. e .

conomlCQ l�or amO! a paz,
curso proferldo em P01sdam, sistir, como cOl1Vj�ado e�pe- ." .' '. ta à impr'ensa na qual afir-I t?rn? \};)sslvel a nossa c.oexl;:·' Declarou amda o sr. Steven-
o sr. Kurt \'Vach, ministro do ciaI do governo itahano a lllau lar e. ao �11�smo \�mDO abr;r I mou oarticularmente: tencla com os cOn1ul1Isbs . san que uma Eventual mudan-
Comercio' e do Ab:u'tecim0nto, guração da Feira Internacio- um mquerJt-o . lUl Jtar, pe o , ." .

. . Tendo um jornalista lhe per- ça na direçüo comunista dos
anunciou aue doravante o co- na1 de Turim.

IqUal
vai responder o taifeiro _. "Na medld.a em que lSS� i guntado se pensava que ni::> (·hinêses. para a' Indo-China,

mercio �erla controlado peles AS CARTAS DE CABELLO E Joã? da Silva por ter desobe- no;;. t?C�, acr�dItemos na c�_1 haveria guerra nos dez próxi- d�pois de um armisti.cio na Co-
"mais progrf:'f.sistas opera",;os" DE VARGAS Clecldo o comandante do cru- eXls,e,lCla com o mundo CO�.l 'mos anos respondeu o sr. 5te- reJa, "YJenas poderla ser en-
(Conclui 'na 2.a página letra D) Foi a seguinte a carta diri- zador, que serve ao capitão ni�t;I·'. Interrogado a respcltJ! venscn:

'

frentada com um reforço das
----.,--- -

.

_- I - "Se permanecermos for- forças ,'iet-namitas, graças à
--- ..---- ._.... _,.- --�-_ .. � -- - ._ ... __ ._

tes, sim". Admitindo que a paz ajuda .norte-americana.
Camara Municipal·

Plano de nova concurrencia para a

construção da Estação Rodoviária

Bulgaria: ponto
do blóco· russo

presidente da'Republica a demis são do sr, (aballo

os instrumentos da Russia
e para conserva-los a União
Soviética ;p.ode ser leYf!.çia-a

.

éfetüur müãàriçàs' de'estrá�
tegia. Tal mudança consis­
tiria em não aceitar senão
exítos parciais na Europa e

na Asía.
Segundo o marechal Tito

o indicio de um verdadeiro
relaxamento da guerra fria

para a (OFAP
RIO, 14 (M�fid.) - o pre·· Negro, em Petrópolis, a carta

sidente da, República aceitou
I
solicitando a sua exoneração.

o pedido dê demissão formu- Aceito o pedido pelo sr. Ge-.
lado pelo sr. Benjamin Cabel- tulio Vargas, logo após o seu

lo presidente da Comissão Fe- regresso ao Rio o sr.Benjamin
deral de Abastecimento e Pre- Cabello !lassou o cargo de pre­
ços (COFAP). O sr. Benjamin sidente da C.O.F.A.P. ao
Cabello entregou pessoalmen- seu suãsütuto legal, sr,' Luiz

Antonio Borges, que respon­
derá pelo' expediente daquele

seria a aquiescencia da Rus
sia 11a unificação da Alema­
nha e seu assentímento em

concluir u mtratado de paz
austríaco. No entanto, o

CONCORDAM. OS: .ALIADOS OOM A CRIAÇAO DE UM CORREDOR V'NICO
.

.. QUILOMETROS NA ALEMANHA ........ - -: .

DE 90

briga-se a importar do Brasil
varias nrodutos atualmente
'gravosos: tais ('orne a oanan:'!
e o pil!ho, que não encontram
compradores nos mercadcs in­
ternacio.nais_

VENDA. DESTE D1ABIO
NA ENGRAXATARIA

PON'l'O cmo

Por ::eu

Sob a oresidencia do s�. João Durval Muller reuniu-se· cedendo o auxilio meHsal de CrS 1.000,00 á Guarda d�dVigi­,

ontem aCamara MunIdpal; com a presença dos seguintes ve- lantes N�tl:rnos; co_nvirlando o:, S!s. vereadores yresl ente:
readores: Gerhard Nett1ert, Antonio Reínert, Federico Carlos .das Com.l_:;soes de Fma.-:ças e Vmçao e Obras Publ1c�s para u_
Allende Emilio 'Jurk Ary Taourda Christiano Theiss, WIa' ma reumao em. seu gabmete, p�ra tratar da construçao da pOddislau ConstanskY é Árthur Ziridars' .

te que ligará esta cids.dp ao baIrro de Pon�a Agu?-a; anexa� ?
o.s trabalhos foraD: iniciados co'm a leiturá, !leIo segundo os projét<:::;. de -lei.o;; n.os 23, 24 <: �5153, pedmdo dlver�osn�::�=secretário, da ata da s"c!E-são anterior,. a qual foi aprovada pelo tos espec.I!lls: agra?ecen�o o OfIClO n.o �6 da Cama.ra, a .

ni­plenário. Seguiu-se a }r.itura do Expediente peI:- ,9rimeiEo 5e- d? o !)roJeto de leI n.�. ",,2153, que uutonz!l' a PrefeItura M� a,­cretádo, o qual coris�()U da seguinte matéria. Resoluçao 11..0' cIpal a comprar uma <lH'a d.e terra ,e� RIO do Testo para
5153 anrovandó cs hornrios oara o' exoedíente interno d� Se- bertura de uma praça: Fnvlal�do �CO!;Ha de um t�legrama da

cr'eta"rio Executivo' da' Cllmãru' requerimento no 17153 do COAP, referente a uma portarIa sobre a exportaçao de generos
. .' . . ,

d M"'" t 1
"

d l' os 424 a 430 e co-vereador Arthur ZindL'l's l)edindo Hcent>3 até o dia 15 de êste umCI':01O;' )un al1'..o CO!lla as elS n.
. _

'
, - ." ..

d .
-. d< ,.. S111as' oarecer da C0l1118.SaO de Edu-Maio; ccmunicado da SoCiedade Beneficiente de Massaran- mUl1lcan o a sanç,ao 3,. me , "', .' .

duba, sobr.e a eleição 'da sua nova diretoria; oficio da Câmara cação e Cultura refenm'e ao prC!Je!'O de leI -,;.0 �5153. reg.e1-
de Biguaçu, comunicando a eleiçã-o e' posse da sua mesa �a:a tand? o mesmo; _pare?er da �OmlSSa? de L7ps�açao"e JusbÇ�
1953' oficio da Câmara de Itaionolis, comunicando a elelçao regeltando o pedH;lo de: Agencla de �latens. C_hP�erL' 11.0 IqU�
e no�se:da sua mesa para o periodo legislativo de 1953; ofici·Q I pedia �senç� ... de 1:11PO:;t.�; �arec� a '{)mlssao e eg.s aç��
do- Automovel Clube de Blumenaü, juntando 'os estat1!ÍI?s do . e Jush.ça, mdefermdo �m� ! eqtlenmento de. Adolfo S�aroskl,
grêmio' oficios do sr,' Prefeito Municioal:' juntando corna' do

\
requerImento. 11.0 .151�", do vereador -yvladlslau C<:nstanskY,

decrétà' lei 11.0'·171, qu(' nomeia os membros' de Conselho Mu- pedindo prOVIdenCIaS J�mto ao Se�retarlO de Educaçao, para �
nicipal de Contribuint<':si juntando os projétos de leis n.os 27 escola em Testo Cenl.:·al: .requerImento n.o. 16153, .d? verea,
e 28 5&, que autorizam. a Prefeitura Municipal a permutar di- d?r Gr;rhard Nellfr:l't.. !lP?;l��do ao s�. PrefeIto Mumclpal pr?versks flreas de terrás com os srs. Domingos Maneel de Borbn \'ldenelas para a Lon',Ln <iça0 de dl"ers�s n�.:s em Ito?pa\ a1 B I·' t d "t dI' "61"'3 (ConclUI na �.a pág. letra BI
e Fernando edusc 11; J1m nu' o o prOle o e el !l.o _ J;:l , eOl1-

RIO, 14 (Mer id.) - O dia corpo foi recolhido pelos pes­
de ôntem pode ser considera- cadores, devendo chegar aquí.
do trágico para a aviação bra- Um terceiro desastre ocorreu
sileíra. Além de um avião da em Minas, na cidade de Patos,
FAB que caiu nas proximida-j quando um "Paulfstiriha" pre­
des de Itagua i, Estado do Rio, I cípítou-se ao sólo escapando
U111 outro caiu em saquarema.! com vida o pilcto, porém com
Este último perteucía ao Aé- graves fertmentos, O 'lttarti?
ro-Clube·.Bra�l1. e era pilotado avião está desapareeído, t)
pelo aluno José F'Igue.iredo.. O qual saiu de Mini;:; com desti­
aparelho caiu quando fazia no a Ilhéus.
vôo a duzentos metros de altí-
tude, precipitando-se ao mar.

----------.-.�-_.- .. ,_._- .. _-

Houve perda total do apare- S E R A' PROTEGIDA Alho e também do piloto, cujo

"ESTRADA DA lIBER ..

DADE"
RIO. 14 fMer'ídrorial I - A pro­

posito da noticia puhllcada ôntem
»or um vespertino carioca sobre as

pretensas declarações qu� o sr
,
Se- TOQUIO, 14 (DP) _- O co­

Jadas v íana. teria feito à pessôa 1 mandante das forças aéreas a­
imputável de que deixara o gover- Hiadas, general Otto Weyland,
no porque está de acordo com o lorden,)u a suspensão de todos
golpe de estado, o Ministro do Tra- ! os ataques aéreos ao longo da
balho, hoje procurado pela repor- charnad "estrada da Iiberda­
tagem, declarou, de" para Kaesong. Weyland
"Quanto ao golpe do sr; Getulio anunciou a inda que suas ror­

\'argas à que se refere o articulista. ças manterão a vigilannía aé­
nüo passa de uma alucinação dos re a com aviões de reconheci­
ir.tt-ígarites. o Chefe da Nação tem mente, sobre a rota dos c-om-
1"lt. radamente declarado seu res- boios que conduzem o's prísío­
peito 'á constituição que jurou e íeorns enfermos ? feridos. Es­
ninguem mais do que ele tem

de-l sa medida visa proteger os
f'endirto as Insttrutcões que repl'e- comboios contra quaisquer a-
senta.

. taques aéreos.

sinceros

TaPETES »IIR«

o MAIS VARIADO SORTIMENTO
AS MAIS UNDAS CORES

OS MAIS RICOS DESENHOS

Vendas a longo prazo
P R O S D O ( I M O So A.

Rua 15 de Novembro, 900 �� Blumellau

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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II j t A. FABRICA DE PAPElÃO liMBO'

MarCenel:'OS ASSE-MBLE'J.A GERAL EXTRAORDlNA'RI:A
São convíâades v'; senhores acionistas desta Sociedade a

I cornpareceresn à asscmbréta geral extraordínáeía, a realiza!"
. ... .

.! se ng dia 5 ( cincc ) de maio do corrente ano, às 8 (oito) horas,
P.rec1S�-se de mareenereos: profissíonals. Paga-se bem.

na sede social, à rua l':.·arechal Floriano Peixoto, slnr., com a
lVIelnores' :mfo_rmaçõ·e:,. no ,Esc;r;i'torio .e fabr-ica ?-a lnd. de seguinteMove,is Iüeal. Ltda., :i Rua ,Cap. EUC.lldes

de Castro, n.o

1421'
.

ORDEM DO DIA:
- Blumenau. I} - Modíêicacão dos estatutos sociais.

2., -- Outros assuiitos de mterêsse social.
V E tf DE .. S E I CENTRO DE AUTOMOVEIS I

b;�i�o�E8w�eI.��J,derifr���r_Pr,esidenteUm lindo terreno, com uma ea- Automcvets:
,

sa de madeira -a dlveJioS09 ranenos, F0RD 60 Hp. 1937 (ftU1I1..1i �il..i. G; U8i\ii'U\ I:B f. vTR1I'A AGUAr HP.;6hAfperto uo perímetro urbano da. Vi-. ·lllQLlGE Kingsway 1951 \1P�F�I,Hr��� fnUI\'U"'g;;�... I\, ·U.) I.: i{' J
la de Rio do 'l'esto, medindo 50 x OHEVROLET 2 POl:tUS 1940 Convocação de Assembléia Geral Or(linária _

MO metrs. - F.rente com o Rio do' CHEVROE.ET Std. 1939 za. C@NVOCACA0
':l'esto e cortado pela. estrada. geral CH'EVR0LET 1933 'A vista da não n:a.l'zação da assembléia geral ordinária,Blumenau-Jar-aguá do Sul. Tratar TRIUIVIPH 2 portas 1·951 convocaria reara O dia ;�I) de março do. corrente ano, ]por faltacom: Rodolfo KJotz, na. Emprllsa CHEVR0LET 1943 de núonero, convidam-se os srs. acionistas, em 2a. convocação,
�armo. Ltda., Ru;t dr. Cappelt, 177 FORD 4 portas 1940

par a ucna assembléia ['�ra.l ordínária, a realizar-se no dia 20
- Fone 1435 - Blumenall. MERCURY Grená 19413 de abril de 1953, às lO.lnras, no salão do, sr, Leopoldo Schmí-

M'ERCUR� p.reto 1948 dr, desta cidade, afim de delrberar sobre a mesma ordem do
RENAULT Perua 1950 d in , já publicada em la convocação. 1CHEVROLE'I' Coupé 1940 ORDEM DO DIA

Urna moça para Escritório
.FORD - Pilot 1951 1.0 - Parecer do Cónserho Fiscal e aprovação do Balan-
Caminhões: ço e Conta de Lucl'oS e Perdas;que tenha: F0R;D F-Il

19511
'

2. o - Eleição do Conselho Fiscal para o exercício deBôa Caligrafia. .FORD F-7 1951 1953;Pratica em Contabilidade.
Pratica de Datilografia ,;

FORD F-3
rca.a 11.'9.145°8 ! :�.'o � i\;'!SUi1Ü)S de interesse social.

loN!I'ERNA-T-IONAL .NO � 1 brtl d 1953Que fale o Portuguez e ela- . . Itupc rang-a, e1'11 I r e a n e .

-

E
CHEVR0LET Giug.te 1939 IN; edimento elo Diretor Presidente:mao. Apresentar-se na smpre- DE SO:rO 6 1/2 Ton. 1:951 I CU

° R'�IP;:"LEIN _ r.''.;retor Gerentesa Karrno Ltda. Rua Dr. Sa- C .l. ,� ""
G"M .. 454 19M)

•__ <__�
•__

.peltt, í77 - Fone, 1435 -

ElODGE - reboque 1941l
- - -

� ga III 1:1
r

t" II N I�!��a Postal, 402 � Blume-
m���uC _:_ SR��' 1.;o�: �::. ;8:lU-1 com�!��!�o ;!!�!s�e:�bl�i!��!l�!�'l�!illár�graS :

(UNICA ExmIçÃ�) •• ".TMA.�UINAS -:; MOT'oi"Eãj P.EÇAS E ACESS0IH0S EM GERAL
S'ão convidados o'; "I·.�. acionistas d�s!a. soCieda?e a com- I ESSA MISSÃO LANÇOU UM IWl\'!,Ei\'� f1. l\IAI� DESES·

I LEGI'IlIMAS ALEMÃS' I f!larecerem à assexcbl óia geral extraordináría a realizar-se no I PERADA AVENTURA DE NOSSOS .m:�s. - P_!':R",E�UIDO
.

da I L"
•

!J.'K"IlA Gfia 20 de abril de 1953, �s 14 horas, no salão do sr. Leopoldo I
DE PARIS A TRIS'l'E POR MILHARES DE INIl\'�íGOS. - E-

GR'ITZNER - KAYSER

s.A.1
ImO!!!'me .:!_�n.::'.2__ SC1',midt desta cidade aí im de deliberarem sobre a seguinte LE TRANSPORTAVA Ü SECREDO QUE P2DERJ1A ABALAR

Karlsruhe - Du....Iaen V d ...lr· ti'
.

ORDEM DO DIA I'DOIS CONTINENTES' - "MISSãO Pi';RIuOSA Er�i TRIES-
•• <:u em e-se, em per ero es ac o - ,

""NT"" li: SVNSACIOLo Ratificação do aumento do capital social e alteração TE" UM FILME DE AÇÃO ENVOL'\.... ....' ..... ,
-

NOVO TIPO 1953 I �:tü���1s���Oaç��0�����, novos, elo; estatutes rosulvidos em. assembléia geral extraordinária NAI:.! - AGEN'1'ES íU!SSOS CONTHA OS l%IENSAGE�ROS do n a chuva" e "Ql1andi1 cauta o coração". Como complemento do m�
de .; l' •

o 11�"r.'ç0 de 1952' DIPLOM:A'.rICOS! - RF�NSACWNAL! COLOSSAL! ASSOM-I ter ..ssaute prugrama, lJeli .srmos numeres serão apresentados 'na pis-ciua... I Ver e tratar na apencia �" ne ,.,� ,

,. -

d2.0 Outros assuntos (1(' iriterêsse social. BROSO!, No ",c lcllê", DS rrê s aplaudidos arttsras a M.G.iYI.
.

.

'Motores alemães "}{:ayser"! Dodg (Moe'llmanrr) QU CG,l'I'1
.

d··
.

o sr. Gabriel Pamplona,;1 Ituporanga, em 7 de al\>ril de 1953.
.

.

.

e 220 volts p. liga-r a luz, ! �

No ímoedímeuto do Biretor-Presídente:
I

At'!.HHI} Cou-.,Is. diversos � e SOIt.TEIO DE CRii' l�.'Jl���?:' BSondo motone de d 1 Rua 15 de Novembro, 1100, em. -

",.0... �. s up a
E CURT KLEIN -_ Diretor G"rente 1. OOO,!).O � Prepus pcpulai-es.

1
força �

...
sõ watts ,'l·umenau.

CtUiIJIE r.l��n."�tiJAUr::lIS· C DE (4C,.1 E TliilO I ����;J;i�����t�q�9�sd�(;�'er��f��ot1�ftiC��:�g��l�rt:oc:n��I .Máquinas ":z;.u�!ldapp" 1I·lugam ..se U9 Dr1.tHl1U-;I1� LY'II lf .1\ i{ � proposta dos mesmos, com relação a construção da Estaçãó
.

elétricas • portáteis c/ luz

,.
I.'

I 1 V I (n.
il"l R.doviária; fonograma do vereador Victár Weege, peltindo

.

:
embutida, 'reostato de DUAS salas propria rJi.wa con-/ A J iii

. '. dispensa da ;1resente .;e3são; o vereador Wladislall. ConstanskY
""

pedal e mala original sultórios médico no ponto vicentino, na �ala�ia, em al- gerJi1�,l1l(,o::;. Nada malS ,s:.dtr apresentou o requerifl,p�1to l1.0 18153, pedindo providência'S• l1'lais central da c.idlde, na Comunic::lmos. qlW conforme extração da Lot.eria Federal
guns tre�llOs de altltudes dl�

'I
LIa a lIl:!!;sa,' dus germunzcos junto á Delegacia dt P(J!icia, sobre uma casa de tolerancia náPeças -_ Acessorlell I l'ua �uinze. Infol'l11ações do dia fi d", Abril de lH53, foram premiados os seguintes nu-

I Angola, Kenya e Tangan.vka. qUE' pretendiam tmb.llhar pa- 10('alidade de Rega Ali:;.OI A Ih I I· l' f 1�')7 Rleros da llo:;sa lr0111b,��h,: .

E�
. .. .

j' I f 1 S s a
.eos - gu as pe o te e one a",.

I 'precIso, P;'lS. tIrm: os vr- :'11 �!ra I ê! JXle .1':»)",0 e: (�(J. _

-

Exgotad.} o Exoedierte, o sr. -Pt'esidente !lediu a palAvra .

.. I : ,o p��m�u 11 o 742 dros côr: d� rosa que tem. nm; l�J]li1(�S (e prECI&.o .(1:zer) llUO a quem dela quizesse í:izer uso e 'não havendo orador, pasSou- "

1 NâlJ compre sua maq�i�a i! Procura-se um contador �.o PI.:'W!O n.o 2�:t I ,i olhos mIlhoes de compatrIotas tlvess�'m a f'Xpl:::l')enClJ d� sua se:.1 OrdEIll do Dia, Wle constou do seguinte: aprova{to 'o.pro"', _:'antes de fazer uma YI;'l.lta I . ;UJ pI.�m�u �l.O 122, I nossos. Eles insist.em. em .que- PrlbS[�l. clt' '!DIos. agncnlas j'·to de lei 11.: 26153, d,� auxilio á Guarda 'de.Vigilantes No:" .:"::à Loja M':A� KONRA'DT' , �.o p��,m.J<) .l.0 37� rer ver um BraSIl fablllus;,- �iH',;q'"Hh(,:�. pruduzmc�o a cus- primeira discussão 05 pl'ojétos de leis n.os 27 e�2àI53, '(hie aU-
"

I Rua 15 de Novembro, 679 I Para t�'abalhar em Tim?ó � " .'J;O p�:ml:n I,l.? 0.0..
.'"

. , ..

'_1
mente l'íco, de terras ,virgens tu de .'"'1UlJ(J�:, que ?er.la deles, tUI'll!"S, na im!Jortancia de Cr$ 1.000,00 mensal aprovados emdefronte ao Banco Inco. I ql.�e esteJa legal�1ente, r<_:gl:J-, �" :

O,� ,l�'JI��ld.�Je., d.."t;·s .�J�.hej:� Plenllad.o�, qn�lram d!n�l� e fecundas onde ninguem qWl" a�) defrontar esta rephc&p.rus· torizam a Prefeiim'u i\hmici9al a permutar terras coni! os sci•. '

hado no C.P.C.S.C. E tenha" ,1 Dlldolla .lo Clu)) .. llaIa receber,Os lI:.spectlvos premlOs. se precisa trabalhar. Em se slana, no soh do BraSIl! A Domingos MJl10el de B_rba e Fernando Beduséhi' aurovando'pratica. A Dnetoua

I
pltllltando dá ... Será suficic"n- Serra do Mar se confunde, na o oficio da sr. Prefeito Municipal, solicitando a �bertura de"""""" •

- Apresen.t�r-se no escritorio
r.. te, portanto, sacudir um -grão I i?E:wl'iH.

de suas camadas, geo- nova conc�rrencia pa�q a constnlção da Estação Rod'Ü-viâ.ria,;A ORGANII A ( A O I
de contabilIdade Mestzge� 1

U

,pe sel_nent,,: nes�: Eld"rado. r,t�,l.r·a�, ;a\·ai�H:,;.:?{:I,a.s enxurra: aprovando o .9ar�cer dóI Comissão de Legí�laç.ã_o .e .Justiça,- re-
,

• I -

I 'd' I .. t' d f' bt'do esse número Que santa IngenuIdade!. L� '. I(Jgn o1c:)< ... · De desmata ferente ao requerImento de Adolfo Staroskl regeltando s- .. "

BLUMENAUENSE Lld V n L TIM r: T n O so IVil gar .., par e rUlln que on e 01 oI. d8� CO"11 a J;' ·",·s'] arenosa
.

d'
_

'
.

' _ .

..

'

a. V » � K dá Dara fazer manchete mas porque nossas necessidades de Desde o descobrimento que
-�.

t-
'

b LU�l
i.

d d
' mo; a).)rovado o parecer a Comlssao de Leg1s1açao e J a; Y

I
- .' -' f . . - 1 d d '" que ao eln con1eço, es e o q 'e rng't 1 "'riPlent d Ag

.

d ..r·ag' "e-'
. '" :.

(SIEMENS) poucos procuram mformar-se trigo em grao do qual se az I se propaga e",sa en a a .le-
Rh t' P

.
U � e1 01 o requ_ . o a· enCIa e,v I ens � ','

tem para venda" - .' para informar melhor, "a farinha, são' somente de um racidade do solo brasileiro. en� �� e a Jmera�lla. -I per"; ao_rov�ndo ''; 'pa?t'e�r regei'tando ,0. p:oojétQ de lei :n;�':', ::
,

• ;r�nde se um emd pe�:fel!o Tenho visto uma porcão de milhão e oitocentas mil a dois j Quatrocentos e cinquenta e
, .. Q�: i�z_e�a; elm VIla

f
Ame

_ 2� 153; fDl adlada a dls�u�sao sobre a �at�rla constante <!à. criar.,.)�1 terreno no Jardim Bl\IIlle-, ,

es a o, c?m escala e O � 100
barbaridades e inverdades u-I milhões de toneladas o que, três anos desmentem o mito .!C.aL::!, 130 au o,

li'
os azen f;ao d:) Conselho MUnICIpal de Contrlbumtes; a requerimento ..

"

.'

nau, nledindo 17 mts. de !rlm-: . volts, O a 300 volts e O a 600
bl' d �
'.. dP_ ,_ l' d

.

xtracão de seten- I da fecundidade. Fossemos nós d?lrOS co sul dos -,;"stad?s U- II dG vereador Federico Carlos Allende; aprovado () pedH;lo do. :
..

volts. Ica a", nos Jornais que ao ava la a a e
.

, , .. , nldos que Dara a11 emlgram d 'G h d N f t d' d' 'd
. ..

"p
...

" 'te por 40 mtu. de fundo. Otlma
- ao POVO a falsa impressão e o ta e cinco par cento, da o ll-Iassnn ncos, porque e qU2 os d-' (.:, "'. -, ,� ,. ? ve.rea OI

. �r ar. eu er, pe m o provl_enmas.ao sr. �e. ,; ,.'Joc�llzação. Informaçoes com VIVALI' .
-, .

f' "d d 'lhá trezentos I portuguêses tão tenazes tão' .e!Lh rL g,lerréi de Secessao. felio MUl1lcmal sobre o estado de conservaçao de dlVersàs rrnrs' ,

1 terreno no Bairro da Pon- DIR, seccão Rádio, neste jor- que 1e PlOr'F' avo:'ecem aos es: qUl. u e Lt1m m.� .
o,

milhão
I
rustícos tão agarrado' � .Ler ;rrazi:cm eles nos seus

alfor-l
de Itouoava 'Sêca . ".','

nal
.

pecu ares. ICO, as vezes, ate e cmquen a mI a um

'I'
s c

-

elC" senl'l1te" de �lgodro e de E
-

dÓ' _ .

'

ta Aguáa em ponto bem pr-Óx1-.
, :.....�

'

__ � desconfiado da existência efe- e quinhentas toneladas. ra, tão bons agricultores,' fi- �[l"i, chÇ E
�

Il
ct a

_
" ,xgota a a rdeJ' do Dia e na') havendo oradoreS, o S1".'

mo ao centro, local de muito

A L U ti'!: A f E'
tiva de um interesse em se Presumo que ess�s dado� de caram, con:o.;arang.uejos, mor- m:/�er;';s �:e�'����:: �<;a�:' :re:I.�ente deu por ��('''r�ados os trabalhos, conyocando nova

futuro, medindo 100 mt�. de �.1 A .. ..J

I
manter o consumidor nessa eonsumo tenham �Ido obtldos dendo a alew do 1I.t'dral, d�-II Georgia. E fracacs�ram el�s el.LeUlIHlO

para o proxllno dw 22.
frente por 150 rota, de iuundo. atmosfera de tensão altista. dos calculos ideaIs, baseados rant� trezentos e vl�lte � dOl.S s�us de<;celld<=nte�,�odos ;nas �;�����;;;-��"§i');� - :-_

- - __ �

1 casa no Bairro da Velh:l, ,E' bem verdade _ observa em dados do consumo per-ca- anos. Fossemos aSSIm tao 1'1-
t d'" ., ,�. t, d'"

l.. ,

eonstrulda ]lá pouco tempo, e,- Dua� s.alas, em ar;dar terreo, - que os especuladores tem pita e multiplicado pelo núme- cos, por que os brasileiros. a I
o '::""', t c:':_,o

�,"zen elros, ern

AHTIGO� UM � lCII'
. 4,

tUa bung21ow, num terreno com vItrmas, propnas p�r� .10-11 tido sorte medonha nos últi- ro de habitantes, esquec�ndo- não ser nas terras roxas do nos"a erra.
, 1

'

� IR TI :l F8RIIIGde 420 metros quadrados e jas, na Rua 8:0 Paulo ;UllClO: mos tem!,Jos. Se não veja- se, os calculadores, quen1 sabe, café, no massapé perp'ambuca-, .'0 estrfti�geiro. que guiser�.
.

.situaà:t "m ótimo local. 11.0 395. Tratar no local ou a mos: o número de produtores espa- no, no Reconcavo baIano, e na I VII' '_Jara o Brasll (a nao, ser 'iJ j .

Diverfils loto,; na praia Ce

IRua
15 de Novembro, 1369. I

_

A .greve n� porto do Rio .de lhad�s pelo país inteiro, que baixada ca:J,lp�sta, insistem :"11: f �a�� .!?bntal: c,afé) qu.e o sau- ,
Camlloriú.

M 1 JaneIro e_ cUJas consequênc:as se ahment�lln dos pr�dutos de pagar ao troplco. o mesmo 1m ! :e�,,0� como.u.n .her>1. Um he-
E lotes na Rua 7 de Setembro.

. amda estao retardando a vm- suas propnas plantaçoes, posto s.evero e Inexoravel de I I 01, �n� estolco. Llm ql!ase lou- E' ouynf\( PRODUTO"1 casa de material construída
. � .

I
da de gêneros para cá: atrazo pauperismo,. que lhe deram os co uellberado, para mtegrar- "'iH).J __ ;.}

num terreno de 750 mts. qua- Os motl\:os sao conheC:ldo.s nas colheitas do arroz' no Rio Inossos anteoassados lusitanos:

I
se c:-n llosse cam!)o.

llradQs, no Bairro de Bom de V. Excla.: esto� ternvel- I Grande do Sul, devido às chu- ( I Acabo, d�sde ontem à tarde, Esta. é a !ninha experiencia
• Retiro, bem próxima à Fia· mente �a�saC!-0 e s.a.urado de: vas QUe tem caido atrapalhan- de bater ceWi, varzeas. vales, I

f';::m') l.:'.mbem a de dezenas

'I
ção Ilering. � Preço verda,. t::ntas mJustIças, lnco:npreen- II da durante diver;os dias

c

os ,florestas � 'plan�cie.s deste �Ta- ,de milllare._3 de outros, seI?,i-deiramente de ocasião. soes, falta de cooperaçao, etc. trabalhos de córte e trilha; a- Depto. Futebol Amador _ 1e do HaJal. FOI ele escolhld�)! l(�l!cUS como_ ea - qUe alias
1 Serraria localizada no :Mu· ;"\gor�. sobret�do, com ,a i lém disso. boátos e notícias a- Luiz Longo. por um homem como o dr.1 rJ<loJ somos tao loucos quanto
ni<:íp.io de Ibiruma no local ��Ise alImentar onunda de v�- ! larmistas 'quanto às safras de Depto. de Punhobol _ Wie- Blu�en.au para �eatro da

eX-1 EllV�tld() L�(li! indo, pegar a-
denominado Se'rra do Cam· nos fatores que escap�m a ml- \ gêneros que procuram conven- gand Gelhardt. per�encla da mal�r massa .de 1�1'_?nCaa? a. unha, no Wall
barã, com Engenho de Ser· I�?� alcada, com � .s,eca e as

,
ceI' o consumidor de que a aI- Servimo-nos do ensejo :pa- agncultores ;::ilem��s que am- S!n,,::;t, o covIl das feras do ca-

ra em estado de novo e ca-

I CllflCtllda��s Ca!nblalS estou
I ta atual irá permanecer ra apresental' a V. S, os pro- f da, �esceu Ila Vlzmhança do l pltallsmo lan<_l.ue. . . ,pacítado à grande :produção, _:;endo vll!pen(;ha�o, apontado, n1:antendo, desta maneira, o testos de nossa elevada con- troplco.

I
Como se ve, esta h�storIa e

e com 64 lotes de terra com a execraçalj �u�hca. _ ,merc?do de compra na maior sideração. ..

de mexer c0!ll amenc:a!l� e
madeira de la. qualidade. I ..Sabe V, EXCla., que nao de ! atividade. A verdade. entre- Julio, Grossembacher _ Se- 9ue .flzeram, em, Santa Ca-· plantar �las tEr:ras se,nll-arId�sseja. ver o meu nome com.l?ro-

.

tanto, é justamente o contrário cretário Geral. tarma. os represe�ta.ntes, �e u- do BraSIl tl'opI�al, e negocIO
Lell!bre_-se que na Or- �n_etldo perante os �:us clda- pressão de alta está cedendo Benjamim Margarida ma. das .raças m�ls lI1�rEpl�las, de loucos·e semdDucos.
ganiza'ção BilMllenauen- da.os que. sempre vlI:m em

em todos os pontos. Presidente. maIS atIvas. mais dmamICas _� _

uL�����lli� �m�u*.9��u�m�� �R�llian�-��& ��obo?�l�Omoocl�� ��-------------�-�-----�-_���0
liS seus melhores negõ· sempre des,e)eI ser. um homem f;ca o sr. Manoél Vargas - H' raram uma agncultura abso- t' l I U I (a D r; N T Ar R I Aelos imobiliários.

I
de bem ,aCIma de tudo. são o trigo, que baixou 18 lutamente car�cterística da po-l �! � I A !,.

Para melhores i.nfor.ma· "De�s e tes�em;mho ,de .que cruzeiros; feijão baixou 45 breza da regrao que lhes. t?-'ções 'dirija se ao nosso es' .. o,u !eal ao _lOvO .e a mmha cruzeiros; o arroz no interior Krucinski. cou, no reparte da superflcle
erltó'do, sito à Rua 1'5 de

. Patr;.a e que daqm me afasto de Minas estií baixando cada 2:a Tesoureira Aracy A. do planeta. Aqui abunda a

N<tvembro, 870 1.0 anda·r ma� pobre d·) que quando c!ia e os comerciantes de lá e Helmer. mandioca, e isto diz tudo, do
saJa li ou pelo telefo' entreI... do Rio Grande al�res.sanrse eH1 Diretoras Sociais - Marga-. valor do solo -agricola. Existe
ne 1,572. Contmuar:el. a ser,. para..

o .11andar maior q-uantidade de rida Lopes, Gleusa R, Lima e úma diferença cc;lossal entre
:-"""......,--- _ ""."'.��"' . .Que der e VIer, � amIgo de�o= fGneros e mais rapidamente Aida Freire. �s ��l.turas, que: nos ,�utros dos

t�do que tenho Sido de V. Ex ;:>ossi\'el :901'a cá, afim de aproo
Conselho, Fiscal: DwrlOs Assocla,dos, temos

I" ."\ ClU.
_ • • .'eitar os últimas preços aI, Ado1flna MeinecHle, Edasi- no- planalto pauhsta, no Vale

I II �ao tome pOlS, esta Il'llllpa tos. ma SaBes e Elsa B Pueter. do Mogi-Guaçll e do Tieté.
nome3.do.s nelos Sindicatos. Es' ��I�ude, como u:na deserçao. A sorfe dos especuladores Valho-me da oportunidade quando comparadas com as
ses operarios transmitirão aos E �.!?enas o dese}o, natura.! � \'süí no fim, e dentro de pou- para a!)resentar a V. S. em I:avour�s pobres, que estes teu­
Gl'ga11Jsmos com{!rciais admi- legltll11-0 tanta� vez�s. mal11fes co eles irão devolver em pre-

nome do GREMIO DAS HOR- to-br�sJleIros, estupeI:dos d�ilistrativos as . queixas e os d�- �ado, �e que v: Excla, afaste juizo aquilo que ganharam ili- TENCIAS, as l106sas melhores tenaCIdade e de energia, aqUi
sejos da população laboriosa !rle mIm o cahce da amargu- (;itamente no momento da es' saudações. empreendem. Se o Vale do
e cogitarão d3.s medidãs a 10- ra.

. ,
. cctsses. Vi, óntem. em um jor- Eunice Mari:t Padleco Itajaí p:çú tem a relativa

fmar em comum cura �'inspe- Deus guarde a V. E�cla. hal _ comenta _ uma publi' 1.a Secretária. prosperIdade que o acompa-
ções comerciais" que serão Em :r;-es.l?0sta, o preslden�e cacão alarmista a respeito das nha, i�sO. se deve e1p gran.de Icrindas. Uma se.:!ção Especial da RepublIca ender,,:c;ou ao sr. conclusões a que tinham che- '1-- - _, - - - - - -li ourte as :pequenas mdustnac;

ía ser criada no Mmistéril) do Ca.?ello a carta, abaIXO: , gado os presidentes da COAP. F que nele se desenvolvem, nu-.
Comerci� e 00 Abastecimen-

.

Prezado amigo dr. Ben)a- numa conferência em que se m� :Cuine surpreendente ;Ie}10 controlará cQnstantement::) mm Soares Cabello. reuniram aquí no Rio de .Ja- baIXOS custos de produ<;,ao, ........._��......,"'"....""''''''''........�'''''''''''os centros de ver�da prÍQrita". A�endendo aos relevantes neiro a resoeito do desequilí- vontade além da sua, o que,
para poder competir lá fora

rios em cada emrl.l·esa, velan-,
motIvos expnstos na sua car- brio. entre ã !1rodu<::ão e o con- comb?s similares paul�tasf' _

� :mllnnHlIIIUliJlfliIIIlIIUIiUlUlmIIIIUUlIIIJIUllJllIlIIUmUIIIUIlUU!I!UUUalUIUJlllllmlllli;lImIllIlIlUmn,'l":do para q',w "es trabalhaaores ta, sou fo!çado a conceder-lhe
sumo d':s gêneros alimenti- afirrrlOu, "dava lugar a a- tum em a uma pecuana el- -

f X p n E r SOB L U M E NAU C'lI R I
'4

somente recebam oe mt;;Jhores e;coneraçao do c:ar�o $!,e pre- cios. Não sei. !francamente. tritos entre a Russia e a ta em condições de perfeito ê n.J· ';.._ T I B A.
.

i':"
];'l'odutos". sldente da. Comlssao .l! ederal onde foram bu.scar esses da� China que nãu pode s�r con heroismo. O leite. vendido 'aos :: !.
Finalmente o ministro asse- de Abasteclment? e Preços. dos. siderada C01Y.lO um verda- laticinios, vem de colonos que, :;: Enil.

verqu que 03 diretores d'JS ar- Nesta oportumdade, quer? Não tenho em mãos elemeu- �êm 2, 3, 5, 6, 8 e 10 vacas. I::ma�em; de venda não seriam �gradecer ?S valorosos se�'vl- tos para contestar todos eles,
deíro satélite da União So- Tem o Brasil, afora Minas :::

111alS forçados a receber pro- -.os que prestou ao Goveln? mas ante a l'!1ürme disDal'ida- viética". Gerais. uma severa lição qu � ::
tiutos "que a população não ,lO desemp.enho de.urpa dell- de .daqueles que conheço. des- aprender ,aqui; como se traba- ::;
d.eseja·'. Além. disso os camr:o- cada e espmhos�f.mIssao. I confio de lodos os outros. K lha agricola e industrialmen- :::::
ne�es que cU!l1va,m as propnas Em ll!-elO as �l Icul9-�des de Quanto ao arroz _ por exem- te barato, Os alemães do Va- :;
terras não deverão mais "ser um pe�lOdo de_mstablhdade e- pIo _ o !1roduto para o qual Relo valar, com que contri- le do Itajaí-Açu, quando qua- :;:
esquecidos !lar ocasião da ven- c�nomlCa, em que pr�valece estimaram um "deficit·, de 'ouem para o embelezamento se todos os nOssos produtos a- S
da ,?e peixe. e �e ou!ros viv�- .1ao apenas no nosso .pals. m,:� cerca de 70 toneladas, posso da nossa cidad.e. grícolas de exportação se n- l:::
res . Os operal'lOS das fabn" .e.m todo o 11!undo, um COOSl

as"ever,ll' que, segundo dados Quem ama s:inceramente sua cham invendaveis, logram ex-l::cas deverão .ser aprovisiona" deravel desaJustamento. entre
(Juc j"í conheco d:Js estados terra natal. e se diz ser um portar tapio-flower para o;; í Sdos,' com prioridade, em legú- o devotame!Ito ao sepn�o do produtores. se' não houver soo sincero amigo de Blumenau, Estados Unidos, no valor' ele

I'::lmes da primavera. Es.tado, ° zelo. e o esplrlto pu· bra, pelo menos teremos equi- não puderá deixar de admirar, 10 milhões de dólares. Não é ::
- - - - - - - - - bhco _que: assmalaram as sua líbrlo ell,re a Dl'odução e/' o aplaudir e dar Q seu integral admiravel? Essa gente uão ::::

I a�uaç<:o a frente daquele 01'-
CDnsumo, Qwmtõ à banh::t. 'nãu apoio, seja qual fôr seu credo desafia o nosso respeito·!

I ª• .. gao sao de molde a merecer sei de onde tír;Jram dados so- polílico, a êste digno, benemé� De resto, o que a,contecê �
atuais enquanto- não estejam �odo o meu �oll\'or.. b!'" a produção, que depende rito e grande filho de .tHume- com os t;0s�os bravo� compa- ::
a tal ponto sObrecarregnd,as

. Rece:ba, pOIS. o relterados W da safra do milho. nau, que é incontestávelmen- triotas !10rcllCIJS, 110 lItural ('a- -

de materillis orgânicas proce- grad.ecll�entos eh go,::erno,. a Quando ao milho é Ubulldan- te. ° nosso culto Prefeito, Snr. tnrinense, é o mesmo que 0- _

dentes das indústrias e dos de" ex_plessao ,do mel! apreço e da te. o grão é dado Dara os por- Hercilio Deek;e! corria em Togo e Camerul1,
tritos das cidades, a ponto que mmh,: estIma pess.oal.

., cos e se transform; em banha; Um brinde: à suade e feli- com os alemães que os proeu-
as bacterias aeróbias tenham Assll1ado. Getuho Vargas. quando é escassa, o c'oIono ma- cidade do nOO'lo Prefeito hem ravam. Não havia mais, até ::
de se multiplicar até um ponto

-

la o !)orco magro. Com que da- como a todos: os seus d�dica- anLes da guerra de 1914, quem I::de saturação. De fato, quando (I Fraqnel!a em geral I' dos estã� calculando a safra da -dos e labori.Qsos cooperado·
\
quisesse emigrar para ali, de ::

a sua multiplicação é excessi- fi VINili) CREOSÓT:AnO 1\ 'banha'? e como se pode conci- res!" tal modo moelo pouco atrati- ::
va, as bacterias consomem to- li sn..vEimA líar a escasses da banha com vaz eram as perspectivas que.j::
do o oxigênio disponível e co excesso de milho que dizem ------------- 'nas duas possessoes teu tas, se'::
meçam a se apoderar do hidra J haver? Não sei. COlon refcren- !! .Feridas, E!lplnhas, Man- II desenhavam para um homem ::::

gênio da água e o enxofre dos ela ao consumo da fal'Ínha de "ch<'.!J, UT.t!lllras. e Reamatl:l- II ambicioso, que emigra visando

I'
.-

detritos p-ara combiná-los no trigo. atribuiram ao Brasil a
:1 mo. II enriquecer, -

gás deleterio, caracteristico tido em questão lança- necessidade de tres milhões e li ELUIRo DE NOGU:t:mA III' •

Antes de 19J4. os. alemães ª Ar:l<'I'l'A�I -'E VLttCEN'"' ESP.ECIAIS PARA (HiALf>UER . Odas águas contaminadas e

que! ria e apoiaria a candida- quatrocentas e noventa e .sete II Grau? e Depurati". so Unham a bem dIzer uma

,::::
H' '. � .li", _ �. PART&.

.
'

��I:d�J��z;rlti�:s.toda.s �s_.��- �l�r�l:�;e ������la\i���S \�i1t�n�1;d:�t��1�b���n�iü7 ��i- I�_-----. do sangue II ���n��rf��"(���; ��Íl���l�"��'� =;�mmmmmnmmmmmmmmlmimlmmU!inllmUUtlmlmmllnmnlllvnllnUUUUfUD ftU�!tnm"flK :. \f:'!ç;:'

TYRONE POWE.R - PATRICIA

I"'N�LLY
'fi

Bem conceituach

anes com escri,orio comercial

Janeiro, com g�ande tirocínio

praça, procura mais algumas re!)resentações

bricas nacionah. - Boas referencias.

Resposta �ara CAIXA POSTAL 2134

D
L A B O R A T O' R I O

E-H.EH KLEIN
Rua 15 de Novembro, 389

(em frente do Café Socher)
Elpedali�ado em profese dentaria, denf,duras anafomicasi poo ...

fes, fixas e móveis, corõas, pi�os ele.

RAIOS ROENTGE N

BlUMENAU
Te�efone: 1597

CONSULTAS: Todos os dias ufeis Hora Marcada

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



AVIOES POPU LARES, COM

SAUDAÇõES TRABALHISTAS .

0
; .'

.

Meu querido f!befc> <:meu !?rande amigo Dr. Getulio I
.'

i.j#lIhltN.l�"••SeI que· passou .uma none multo acabrunhado com o I • �,_a:o_l.;..lII.,;;"__,,,,_�;;;;-Ll_"_"-""'--

inesperado falecimenVJ do' noss:! esplêndido e dedicado. anü- I "

go ministro Armando .-'Ie Alencar, cidadão que soube honra'r �-
a sua toga, pela sua mteireza de carater e saber. pela sua �

modéstia e que, ainda pela sua bondade cónscguÍu cbter 'uma
situação privilegiada no conceito nacional.

Hoje, _porém, que n�o há P. S., quero, em. r'ápidas pince­
ladas. pedlr a sua atençao para o que yem ocorrendo em São IPaulo.. '.

.

IPor que está de :'1raços cruzados? Por que. diante da 1
anarquia em que nos encontramos, está permitil-ído tudo ÍS- .

$0'/ .
.

to oficia! de 15·'. sõbre as tor�
São palavras sua,;, d�pois que subiu as escadas do' Ca-<

tete, que o traba�ha?-nr d_cve vir para a rua fazer justi­
ça com aS suas proprw.;; maos, sempre que os os seus direitos
estiverem esbull�ados Eles não têm culpa como o senhor vê.

A verdade e esta, <:e continuarmos,. assim com esse cãos
com essa confusã·o, v,-,mos; criando uma situ�ção insustelÚá:
vel.

.

. .

Meu caro. presid(;'.Jte, chegou a hora decisi.va de entrar
ern campo.···com a sua autoridade" com energia. "uára man­
ler' a ?rdem e restab"lecer a tranquilidade nacional.

Nao se engane dr. 'Getulio; e nã·o se deix"e mais em­
brulhar como. tem sido. 'até agora. 'Os farizeus continuam
TIO ,tenel?roso .plano dp.. intriga' que a acefalia do governó
cen traI .e. d.ev�do a.o ,Si�U estado

�
de saúde. E' uma infâmia.

Uma lTllSena 1nom1l1a...,el. mas que vai ganhando terreno
Senhor abs.:)luto lia situação, prestigiado, uorque o

gove_rl:o reconh.et;� Tta. !'ua pessoa o verdadeiro amigo e be­
�"telfie�Ito da Pa,tna, �.r�cisa, no entanto, dar demonstracão
íl1PqulV;Jca qtH' o. g.overno _não é um carro sem rodas! .. :

.

Aie se�lIl1dH-:felra, se· Deus qu.iser. E f.!omo sempre en­
cünlrar '1111'--::1 .emY10 oU .se-,):· amigo cetto das horas Ílwe'i,ta�,

BAmmTO PINTO
.

TERCEIRA

O�.GAO

-

A

Diretor: MA1J1ÜCIO'

ANUAL ...
150,00

SEMESTRAL. 80,00
N.c' AVULSO • . •

°,80

E'Ilcu:rsal.s: CIO: _ 'nua d6 On'YI�6r n. Hill - .f·OHet
l 0:"'1634 ti .13-7.997. _ SÃO PAULO: � Rua "i de

Abril n. �36 - 4.0 andar - Fones: 4-8277 ti 4-4181
HELO HORIZONTE: - RIJá Goiás. 24. - PORTO. A·
LEGRE: - Rua loão' Montaarl,

.

15. CURITIBA: -

Rua Dr. Murici, 708 -- 2:0 andar - Sala 233. :J{)lli­
\fILE: - Rua' S. Pedro. '2.

.. 1 RosslI snblafeusa {(reVOID�ãU»
LONDRES,

.

(SP:» - O cenário' da política russa, inter­

na e externa, modifica-se a·' cada. hora que passa, embora os

mé{ódos .rlara esse fhr. sejam os' mesmos adotados desde a

implantação da ditadura' naquele país. A morte de Stalin
trouxe uma série de n"'0dif�cações, mas, conforme prognósti­

.

cos já feitos, essas lÚ0dificàções. não Significam que' a URSS
vai se adaDtar ao me-:-nnismo democrático. Longe disso, os

atlmis dirigentes moscovitas querem· apenas "limpar" 'o ca­

minho para a imposíçã'J definitiva e f(}l'mal de suas vontades,
por(ltW não resta a 'll1"TIor dúvida de que os métodos usados
pela IJnião Soviética para 'deger'" seus (.:hefes, continuam
nendo aqueles ein que f) povo nãú· tnma conheeinu,nto. Assim
::,endú, H'D h\UitO natural que .os quinze médieoB, poueos dIas
antes' d�, l",lúrte .de. St'llln ten!ni sido· aeusados, para" em

B€gitida, depois do .Clé"apareei]ílellio dêste,. serem inflaJ1lada­
mente deelaradús inoe·2m'es ... Tais demonstrações de um gcr
v<;'í'no de :força, b:rsea(\0· única. c. exclusivarnente em. sua von­

l;o,de, rei'or<,'um a tése de qúe não se processa dentro do 'orga­
msmo b\w(Jcrático soviético umá evolução- para o melhor,
mas ü SilYll})es círculo vicioso de uma poliHca já viciada no

et"l'no jogo de extcrmiri.ar todos aqueles que a ela se' insu1'­
gP. As �ncênações de lVblimkov e Beria, no sentido de terem

promovido li anistia a muitos ·.presos políticos, apeÍlas nos dei�
xa ante-ver que outros vão acupar seus lugares, porque se­

rto inconcebível para. qualquer dirigente verJ;l1elho que
SlláS prisões fechem por falta ..de freguezia ... Passa-se' hoje
na Russia uma verdaneira "revolução", porque o que Sta­
lin .fez, está sendo ag�l'a de�feito. Os que eram inimigos do
regJfne, e como tais c;j'ldenados,' foram transformados em h::­
róis autêntic;Js. Assim· t'unbém, aqueles que ontem eram de­
tentores de medalha;; e condecorações pelo seu "patriotis­
mo", são hoje aljOntado3 como "inimigos públicos": Tudo. en­
fim; se modifica int-""pamenie, assinalando em síntese um

processo de eX1)urgo l.:ll'1go· e profundo, que só termi�ará
quando os atuais che�0". forem por sua vez substituídos nor
outros. O que .se diz í!>12.cionad-o c·:m a política interna -pó­
de-se também dizer qL!',mto a "política externa. No cas� .co­

reano, por exemplo, o ('uforismo' dos primeiros dias da' anun­
ciada. "l?ôa v'::.l1tade r:.l",sa em .pró} da paz" já passou, 'e foi
SUbS1.ltUldo pelo reabs.no. do momel1to, tão diferente!

A NAÇAO BLUMIJ<iAU, 15.j,-j953
'c-"

por maquinas do Japão
. CHICAGO, ln (D. P.) �

...;.._..

.•-,.-.�I:-------.-M�-'I-II-�ha-v-er-S-id-O-af-'et-ad-'a-p-élo gero Enorme desequilibria entre a prllidu�ã'o' ..-_
Revelflu-se li descoberta de

Slm� RS para,t," verlte'ar
'

d
U 'I'

uma prova simples e barata, :.
II ���e��;��l;a ��1Uit�I1����s e d� de varins generos alimenticios e o

mediante a qual os médicos d
d d

.

1" I'
ioença. C n mo d p

�

po em escobrtr a po 101111e 1-

d
Como prática nacional se- O SO O ais

��.s���a��;�l Í1_��;��l�ã��nagCu;_jl,lmnrtj:a a eXl1sleAoCI·a a �oll'o,m'1110111110 ral, durante as epidemias, a RIO, 13 (Meridional) - O

I
terno, Segundo levantamen-

prova, no dizer dos citados governo japones está ínteres- to feito pela COFAP, na con-

'11k talvez serln possível sal- .

t' t d'
' '"

I
cien IS .as, po ena separar ra- sado em realizar, com o Bra- ferencia de COAPS que ora

vida da paralisadora d
-

d
1.

.

Ii d d t
_.

S
pi amente as pessoas sas as síl, uma eultosa operação de se realiza, é grande, este ano,

com que culmina essa temível 101111e de, esespera amen e raeao de ocíedades Norte-A- f t d Il d I d
. B

a e a as, ivran o aque as a troca. Em troca de nossa pro' o desf'quiUbrio entre a pro-
doença. Ao mesmo tempo se escassa em 1953.' rmericanas de iologia Expe- - Ih

'
.

P S t
. apreensao que es causaria dução, forneceria � Japa-o to- dução das lavouras e as exí-

assinalou que a aludida prova Os drs. Jerome , yver on nmental. No dizer daqueles dit _-" E t 1
-. u '"

d U

I
f

acre 1 ar se enrermas. a da a maquinaria de que ne- gencías do consum-o.
eliminaria as pessoas não ate- e W,illiam F, S.he.rer, a ni- pro essore�, o procediment.o d ação ontríbuíría em

d d d
- curso e 1 1 cessitasse o nosso _narque in- O quadro para 1953 apre-

tadas pela enferrnidade, o que versr a e de MInnesota, esco- em questao pode descobr-ir d t termí
ef gran e par e para errmnar dustrial. senta-se da. seguinte forma:

.por sua vez permitiria deSen-\
brira ontem . prova em r e- uma infecção de poliomielite idemi d Ii

_._

l' 1
zom as. epi ermas e po 10- Revelou o embaixador [a- produção de arroz, 1.848.411

volver os estoques de. globuli- rencia, em uma reuruao rea 1- em qua quer J;lesso..l dentro .

Ht ítarí d
F d

mre 1 e e eVI arra o esneces- pones nesta canítal que o toneladas - consumo. . ....

na. o único. preventivo da po.- zada em Chicago, pela e e- das doze a 70 horas depois de ..

t d
""

sarro gas o em rogas preven- seu país precisa de um mini- 2.546.000 toneladas,
.

batata:

N
'. · ri I- h H I da'

II Uvas. mo de dois milhões de tone- produção, 271.360 toneladas

OVO navlOWpara 11ft a . o ao a· merlca �gre��s�inP!���rd:�;:Ê� �t��:'f�:�����i���:�� \.gii�:ii���1i��i���, t::::
d '1 '1 di

.

I
por ao governo brasileiro sun..o, 2.005.046 toneladas;

NOVA YORK (GIi;lbe Pres) e o e'} combustíve por la, o

I
no eixo propu SOl', quando 0- pela humanidade, o vírus da' I t

-

.

d
.

I' t d d d 4
aque a r,ansaçao. banha, produção, 51.238 to-

_ O novo transatlanÜco e que equrva e a me a e o gas- peran o com vapor a 40 li- poliomielite as células cance- NEGO CIO IMPOSSIVEL neladas: farinha de trigo,
tamanho médio ';1VIaasdam" to de uma barco de tamanho bras por polegada quadrada rosas, Um segmento de tecido Acontece, no entanto, que I produção, 439.339 toneladas
da linha Holanda-América, es- equivalente desenvolvendo 25 manométrícas. . e 740 F de canceroso, mantido "l'VO oor 1 d '"' d

.

' , "'� a vo ume a saara e arroz. - consumo, 347.689 tone-
tá equipado com turpínas de pós. temperatura total na estrada' um fluído alimenticio, e' colo- d B '1 t

� �
o rasu, este ano, como de ladas; cebola, produção, ....

propulsão da General Electric. A unidade propulsão do da turbina, e descarga à con- cado num tubo de ensaio, ao muitos outros artigos, não 129.109 V:oneladas':__ consu-

O navio nossuí uma. élice "Maasdam" consiste em uma tra-pressão absoluta de 1,5 po- qual se acrescentam especimes chega nem para
.

atender às mo, 401.009 toneladas.
acenas e dêsenvolve uma ve- turbina de reação dupla tipo legadas de mercúrio. de fezes da presuntiva vítima. necessidades do consumo in-
lócidacle de cruzeiro de 17 a I "cross compound",' 'acoplada ° conjunto consiste de uma Se nos citados especimes hou-
13 nós A essa velocidade, a uma engrenagem de redu- turbina de alta-pressão com ver germes de poliomielite,
consome apenas 56 ·toneladas ção, desenvolvendo a.500 HP oito estágios e 6,159 R pm., e estes se multiplicam rápida-

'uma turbina de baixa pressão mente, matando as células can ��-�""..
.

�'"

Cnll1CnrSn internac."Rual. de' 'pesca com 3.509 R pm., acoplados à cerosas do tecido; e se não
. . . .. ,.� .�''lÇs.''l(;. """'",,""���SXSX���·,

lU U lU U! �I V uma engrenagem de dupla re- houver vestígios de poliemie- A ()f
no ·Panama"\.

dução Iigada ao lei�Od Pdropul- lite, o microscópio demonstra- tençClO snrs. .iciais
50r quc ,glra a ve OCI a e co1'- rá quc não se produziu altera-

CIDADE DO PANAMA'

-,
;uas presas. restg��r����n�� 8gaI� P'r;:"efi- ;:�c:;.guma nas célulns do

em L,'stofa IT' entos .'. '.
(Globe Pr�ss) _ Um dos con- Conhecida' de hã muito CO" 1 d

U I

cwncia tota a operação do O cultivo no tubo de ensaio
cursos desportivos' mais sensa- mo p::mto privilegiado pela a-· m '... .A 'FABRICA AL""Or,ADA AU'l'OM01<T'(;'L, �·lt"'· '" RuanavlO, o consu o espeClilCO tambem pode indicar se uma in -.,. "' .....

danais do mundo. no que diz, lJundftl1cia de peixes, só recen- d�s t 1· l'n de I
-

'd ,Marechal Herma.s, nr. 1'1 ("ert� Centro Clvin�:) em Cu'
u lU'") as propu sao e e pessoa é imune ou não a po-

� c U LU

I't:speito Ú D['SeD, ser� l'calizado ter�lente se desenvolveu ?a 6,97 libras por HP hora no !iomielite; se o" sangue cou- i'itiha, necessita de oficiais � melo oficiais estofadores
n[, Baia do Punama, de 4 de Bala de Panamá a pesea turlS- . para Automóvêi" .......'{·trv·;=j" "'.f'tofado&. •

•

t. d 1 U
EIXO. !ém ant.if'orpos conti'a a polio- " ., 1. v .. L'" -

julho a 4 dE' atrósiü deste a- ICU em eran e esca .a. ma

flotilha das maiS modernas em Exi.<:tem tmnb(.m à hordo mieli1e, i�sses elemento;; ma- PAGA-SE O'TIMOS SALARI0S

l1f1ó,; l1psf':.tdol'f'$ que partici- barcações de pesca, que tem �jm'�7 tlll'bo-gel'[jdül'f'� OE de tal:l1 ,os g:rme� e.

proteg:?:'1
Os interessarloo, deverio Si' dirigirem li Gel'eneia eom

parem d'J eOl1CllrSO terâo que eorno base a molhe de El Pa- !!lO h.W, com o eqlllp:uuento (011t13 CjIl",}CJlltr dano o tel·l. o SnJ', Emanuel r"Iacbado em Curitiín, ou pai' eon€s-

"l1ü'('nt.;ll' il1tol"lins !Jl'áf1('<JS e namá Hotel, estará' à' disposi-' de conh'ôle, que provê o navio do_cancerm:o. . t pondeneia para C. Postal, 1.242.

l'�ijadGs . e p<:ixes-vel�s" muna ção dos pal'Ucip:mtes do con" com cQnentt' contínua a 220 (J novo pl'<l�e�sü se ,lJ3s<>�a , �
batalha que pfowcte ser das .:urso. 'Wolts, para SPl'vic:os �erais, e em lima rlra�11.atJca Sél'lê (1e

,'����'ltôS.�����mais movimentadas na histó- . Espera-se a Inscrição de pes- mais motores e controles GE,' dpscobl')'ÜiS feltas durante os

ria da pesca. Nas águas esco- cado�es de tod.o o .mundo. 'R, para guindastes, guirwhos, me- úlii!TIOS (�l);S .an.os relatiyame�- ,

�i;}�l��sJéo�,e�;�(:X���l�llâ�ni��; I �i:�C���g��d�=l�:r�:ai��ae:sp�= �íl!��n�;�n1j�,}f�:;{:�,::�Oj::b��n�1;� �;id;�r���I��l�w��tl��I�O�JUI�l�es�;: I �omo se processa a conlamI1na,a-Ometros de! CfJmnl"ÍmNlto até ü portunidades de conquistar ns Iudol'es. 1'1lS do "poho" se mtrodu7. 110

merlim negro (le quatro me- lrofeus do torneio. O l11erlim O "Maasdam" é llm dos seis corpo humano pela boca 011'

t1'os e meio, e os concorrentes negro, com o peso de mais de navios tipo C-Z para carga e Ilarin:ls e passa aos intestinos,

II �terãu de aplicar tática1i pisca- 500. qUi}(IS� capturado por passageiros, equipado com hll'- llm ou dois dias depois chega
'

..

as a'�oas t·l'fii��·.:II·'§�'tórias eficientes para ('aptural' LoUIS Schmldt Jl'. em 1.949, binas GE, fornecidas pela ln- à corrente sanguínea onde per-

depois de uma batalha de quin ternatiünal General Electric munece dois dias, antes de

ze horas, não foi o ueixe maior Co. para a Comissão de Com- t)foduzir a paralizia pelo ata-

que tem sido avistãdo nas á- pras da Holanda. C!ue dos centros nervosos. Nova Jel'sei - Quase todo o

\l11ades
- disse êle - lançou

guas da baía, e acredita-se que

S
mundo compreende que, a·o ;'s águas do pequeno rio os ·os

os concorrentes dêste ano con- B ha 'dlllrma-os I 'lançar às águas correntes de- sos e intestinos de veados e is-

seguirão melhorar a marca en ero r I'
' ....

tritos de �ateriais afeta�u.?s ;0, juntamente c�m os peixes
tão registrada. . _

o seu carater e conposlçao, mortos de velhIce , plantas
Estã.) sendo redigidas as :pouca gente sabe até que pon-l mortas e ,�s produtos orgânicos

regras do Primei'ro Concurso Indurst'·.8 e Comérc·.o de Calçados e 'tO vai essa 'llteração - decla-l dos animais aquáticos consti"

Internacional de Pesca, de Mer rou, em"entrevista à Globe tuia, provavelmente, a única

lim e Peixe-Vela e escolhidos i Irtefatos de Couro Ilumenau I Press, o sr. David Gallagher, )rígem de contaminação das

os juizes. O concurso será

pa-I
da WorthibLn Corporation. í\guas naquele tempo. Mas ve-

trocinado nela Panamá Rod l:l\-I LIQUIDAÇÃO - A América Latina - de jamos como o rio se livrou da

'and ReeI éIub, cujo presiden- RELO'l'{i'RIO DA DIREARIA darou o sr. Gallagher - está ,'ontaminação. Um gruPQ. de

te é o sr. Josenh R .. Cunnin-: Senhores Adonis"},,! repetindo o erro cometido na bacterias aeróbias, que se a-

gham. -. I No relatório do ano anterior relatamos o andamento dos Europa e na América do Norte: I"ham sem:t;>re .presentes nas á-

� PJuca gente _ declarou negócios relacionados com a liquidação dos bens desta Socie- arruinar a beleza de seus cur- guas saudavelS, atacou os de-

o sr. Cunni�gham _ tem co-
I dade tenho proDosto c. venda parcelada de todos os haveres. sos d'água, destruir a vida a" pojos or�âI?-icos e se multipli­

nhes:imento dos grandes cam-
1 R.ecebemos inumeras pr(�postas porém devido à crise r.einante nimal que nelas se desenvolve caram rapIdamente, graças à

pos de pesca que existem nas so uma pa�te �e �onc�·E-1.lzou. Faremos port�n�o o possn;e� pa- e inutilizá-las, contaminando- grande quantidade de alimen­

proximidades do Panamá e ra cansegUlr bqUldar o restante tudo no proxlmo exerClClO. A as com detritos. w. Como havia oxigênio sufi­

daftfacilidades de que dispõem ú!lica satisfaç�� que temos é. que com a protelação. involuntá- .

O::>mo prova do que se pode ciente, as bacterio�s consumi­

as pescadores "des'ta região fa- na das vendas dos benf' da fIrma, os mesmos valo1'1zaram bas- fazer o alto funcionario da ram todos QS detritos, cOIWer

cilidades de "imnortancia fun- tal1te e com isto nosso prejuizo não será tão elevado como de Worthington l1arrou o caso su Lando-os em dióxido de carbo­

damental nara õ êxito do es- início admitimos. Ape1�lmos TJ�rtanto mais uma vez à pacien- cedido co mo rio Kanawha. f no,
à medida que diminuia o

porte da p-esca. �ia � bôa vontade_dOS I111SS'S acionista�, pe_dindo, ainda sua mais lue banha a cidade de Char- alimento·· iam diminuindo as

O moderno 'e fabuloso El mtelra colaboraçao pan, a breve reallzaçao das vendas de nos- HARRISON - Estado de I.>acterias e o oxigênio· ia au'

Panamá Hotel, da. cadeia de sos bens .móveis e im"veis. Cont�nuamos ao dispôs de todos leston, no li:stado da Virginia: mentando, até que se: ;es�abe-
hoteis Kirbey"será o quarfel- para quaIsquer melhol' ..'S esclareclmentos. :Jcidental que se livrou da I teceu de novo o eql11lIbno, O

general dos !:lescadores que par 'Blumenau. 14 de março de 1953 :;.: i1tamül�ção há 300 anos a-. mesmo principio continua vál

tíciparem do toi'neio. A DIRETORIA trás.' [lido para as correntes de água
_ _ _ _ _ _ _ BALANÇO GEJ�AL ENCERRADO EM 31-12-52 - Um bando de índios nô- Wonclui na 2.a pág. letra n

A T I V ()

troca de arroz

Sendo a primeira a fazér tro_

REALIZAVEL A CURTO
E A LONGO l">RAZO:
Im.posto de Renda à R"cebel'
Contas Correntes Devecl(lreSr
Formas e Ferramentas
Material 1-13.155,70

RIO, 14 (Merid.) - Chegaram os primeiros aviões a jac­
lO da FAB, a bordo do oavio "Higland Princess", São, unida­
des do. tipo "Mark VI', biplace, de treinamento. No mesmo
navio chegaram cinco técnicos inglêses, encarr.egados de mon­

tagem dos aparelhos .:ujas experiências serão nos primeiros
dius de mai-o .

.

RIO, 14 (Merid.) - Na qualidade de cardeal arcebispo
do RiQ de Janeiro o ordinarlo dos católicos aos rltos orientais
no Brasil, dom ,Jajm�_Câmara acaba t;le dirigir uma carta pas­
toral a tQdos DS catolco5' conclamando-os à união dentro da
igreja de Crisio.

._

SEOUL, 13 (UF) _. O couraçado norte'amEricano New
Jersey E seti!llla e cinco aviões de dois porta-aviões norte­
americanos destroçaram pelo menos li metade do porto de
Chon Jun, apenas no 'Janta e cinco quilômetros da fronteira
da RlIssia. Enquanto isso, rnaís ao sul, o cruzador Los Ange­
l�s atat:ava. as rotas f('.)\,1ullÍstas de abastecimentos, que par­
tem do. senll-aí'l'aza{to ]"'01'1.0 de Wonsan.

Dr. Aires Gonçalves
:.._ ADVOGAI)"O -.

IMOBILIZADO:
Imoveis
Benfeitorias

fegor no Brasil aviões. do tipo

375.210,40! 'DotBrasil e do·Exterior
. PEQUENOS rElEGAaMaSIDO 011

50.000,00
307.210,40"Popuiar" (mistos), com descol}

fi.,..tdt'-.ncla e escrUórl4tu
- BLUMENAlJ -

"na RroAQUe, '5 • "61'-4" ut
CURIOSIDADE

Dizia Montesquieu, por ob­
�ervações feitas no decurso de
suas viagens, que "a Alema­
nha é líeita para lá se viajar'
a Italia, para lá se demorar:
a Inglaterra, para lá se pensa�
e a França, para lá se viver".
Há ainda outras opiniões de
pessoas que andaram tambem
por esses paises: "Deve-se nas­
,er na Italia por causa da do
çura de seu clima; viver em

.J:o'rança por causa da sua ex­
celente cozfnha e morar na
Espanha, por causa da tl'iste-
za do país".

.

ÊSTAVEL:
Moveis e Utensilios
Maquinas
Oficinas e Serras
Veículos e Semoventes
Instalações

24.845,70
191.388,40
9.á9l,8Ó
5.600,00
9.232,30

fos, aVARIG é também a pi�

neira de sua economia. E note:
240.458,20

RIO, 14 (Merid.) -- O sr. Benjamin Cabello esteve no

Palacio Rio Negro, e", Petrópolis, entregando ao presidente
,da República seu pedido de demissão. O presidente Vargas,

'I'
em resposta, entregou 11l11U carta ;).;) sr. Benjamin Cabello a­

gradecendo os serviço�: JJrestados e concordando com o pedi­
do de demissão.

conservou-lhe o confõrto (

76:�,20
103.954,40
20.751,10
12.687,00

DISPONIVEL
Caixa: Numerário eX15tente

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Valores em Caução

5. ()21 ,10 5.621,10

20.000,0020.000,00

PREJUIZOS 'A Al\fORTIZAR
Exereício 47151
Exercício 1952

87:1 . 996,1 I)
94.829,00 9GB.825,10

1.735.270,50'
.

Representantes gerais da K L M fiO

sul do pais "

Cr:!iF.raque-..ta Em Geral
VINHO CREOSOil'ADO

Silvt!Íra
� PA�SIVO

NAO EXIGI'VF.L'
Capital 1 F:QO 000 oe
Fundo de Reserva

. D • ,j

F
- 7.B12,10

llndo de Previdencia 7.872,] (}
Fnndo de Depreciação 54.067,00 1. 569, 811,20

j �XIG�VE_!. A,CURTO E A LONGO PRAZO:
lnde�llzaçoes 11 Pagar 8.100,00
C: �:_orrentes _Cl'edOre5 131.419,30
DIVIdendos mlO Pl'ocUlados 5.940,00 Cl··i: 1';" 4"9 30"'I. <J. "

.. I-IAl'-!,CH, In�Q'China, 13 (UP). ,- Forçás francêsas e leais
vid-�anll�as estao na eSj_Jf'ctativa de uma ofensiva t'omunista
?o vl�t-mmh ?�lUtl'a o Estado Independente de Lá').,>. As tropas
trUlJeésail e Het-namita;; da fortaleza de San Neua retiraram"
se péll'a Tran·ninp. Tn:>s divisões comunista,; estilo se prepa"
rando osten':ivamente pilra <ltaeul' (] Estado de Lúos.

. LONDRES, 13 (lJP) _ f',nn1ciou-se (J"ta noite que o
chanceler Eden, que ôn1em foi operado de calculos biliárf>;;
esta ...a convt11ecendo rapidsm'ente,

.,

_

CONTAS DJ;� COMPENSACAO
Açoees em Caução,

-

20.000,0020.000,00

Bl
. Cr$ 1.735.270,50

,
umenau, 31 de dezembro de 1952. -

EDGAR BERNHARDT - Diretor - Gerente
A. HOESCHL - Guarda Livros Reg C R C 4"8
DEMONSTRAÇãO DA CONTA "LUc'ROS'& PERDAS

. _

C O,N TAS D E' BIT O
Comlssao venda, Contril,uição nela saldo
IAPI, Despc:sas BancarülS, Des- destas contas
pesas Gerals! Impostos, Juros Se- idem
g';lros, SalanOS", SeJos, Ren. Cons. idem
Flscal

. In�el1ízação, Descontos, Des idem
Orga�lZaçao S. A. Cnntas Inco: idem
bravelS

l
.
Em Washington :l<oi anun"

ciada' a' produção de um cu-
O avião "BeU X-IcA", ver- pacete para aviadores, o qual

são aperfeiçoada do "Bell X- permite os vôos nas grandes
-I", que foi o· nrimeiro a uI- altitudes e mesmo a conserva­

trapassar' a veloêidade do som, ção da vida nas regiões inter­
esta sendo atualmente subme- planetárias. A cabeça do pilô-
tido a novas experiencias de to € encerrada no referido ca­
\7ÔO, na base militar aérea de' pacete, ligado aO vestuário
Edwards, California. segundo feito de borracha. Essa com­
anunciou a FOlça Aérea dos bil1ação cobre inteiramente
Estado� Unido" e a compa- todo o corpo, indusive os pés.
nhia l'onstrutora do aviãó. e as mãos.

. .

Embora as 'performances" Trata-se da primeira vesti-
do !10VO àvião lJi1ü tenham si- menta de vôo que assegura
do reveladas, 3c!'edita-se q'ue proteção ·total a 20.000 metros
poderá atil1gir uma velocida- de altitude, ainda que ocorra
de de _çerca de ;�, "IDO qullome- qualquer acidente com o dis­
ITOS 1'01 hora, enquarito' que o positivo que garante a pressão

.

apal'i";ho precedente. atil1gia do ar e a alimentação de oxi­
apenas 1.600 quilometras ho- gênio .

rário·:.
� Avião "versus" ônibus

Tipo de aviáo-llelicóptero Um avião <;te instrução da
Telegrama de Paris revela Fôrça Aérea Mexicana, ao efe­

que J Socieddde Nacional de tuar uma aterrissagem força­
.Con��nltores A'"l'onáuticos do da, por falta de combustível
Sudoeste acab::; de concluir' a numa estrada chocou-se co�
'�onstrução de um apárelho, o ..um ·ônibus.

'

'S01310", que é uma combi-I Tanto o oiloto' como o mo-
. 1ação de avião e helicóptero a torlsta. dQ· Ônibus tentaram e­

'atQ. e que vai iniciár

imedia-j
vital' o choque mas uma das

II
'amente suas éxperiencías. asas do avião ;ompeu o para­
D�nOl�inado._ "Farfadet", é o brisas do ônibus e os frag­

l1)rJm�Iro aVIa0 frap.ces da ca- mentos de vidro feriram va­

tegon3 dos "conversíveis". :rios passageiros. O' piloto do
"..........,.,""""""'."""OVV__AN'-""""....."""';_..W,,;............,_,__,, """"""............:.:..:.......:...;.,,.,; Para as graniic!S. altitudes aparelho esca!)otJ ileso.

Cr$ 79,.00

Cr$
. 85,ÓO

Cr$ 235,00

Cr$ 325,00
Cr$ 69,00.
Cr$ 89.00
Cr$ 10,00
C1'S 3,90

�

INDUSTRIA E COMERCIO

REPRESEN'l'!\ÇAO E CONTA PROPRIA

Sulteco LtJa.
97.200,10

CONTAS
Mercadorias: pelo· saldo credor
desta. conta
Prej'uizos a Amortizar

Rua 7 de Setemlll'o 1922 • Blumenau - S. C. - Caixa
C R E' D I TO

2.371,10
94.829,00

- Postal 521 • End. TeI.: "SULTECO" ';_'

LABORATO'RIO ESPECIAL PARA TEST E CONCERTOS
REGULAGEM. CAL(,-'RAGEM, SINCRONIZAÇÃO DE BOMBAS

INJECTORAS DE QUALQUER SISTEMA
xxxx---

a
.

ÇrS 97.200,10

Blumem.u, 31 de ,.,�7embro de 1952
EDGAR BERHARD'F - Diretor Gerente
A. HOESCHL - Guarda Livros Reg. C. R. C. 428

. PARE.CEP. DO CONSELHO FISCAL

h d?� ab�lxo �13Slllados, membros do conselho fiscal da Bern-
ar rmaos S. A. - Industria e- Comercio, de calcados e ar-

tdefa1tos de Couro, nos tf!r1l10S da lei dos estatutos da'sociedade
eco aran;t que examinaram detidamente a escrituracão <l�

SOCIedade, docume.nto3 e balanço, demonstracão da cônta lu­
cros.� perdas, :relatá.do da diretoria e al, contas referentes ao

exercl�lO d� 1952, tendo encontrado túdo em uerfeita ordem e
exatidao, sao de parc<:cr que as t�ontas' do exercício sejam a-
IJrovadas pelos senhores acionistas.

.

Blumellau, 14 ele m:n'ço de 1953
"\'VAI,TER VOSS - Ff�LIX IUESER --:- ADOJ�FO SUTTER

TAJVIBEM PARA BO'\'BJ\S ALIMENTADORAS E REGULADORAS
APARELHO ESPECIAL PARA F\JRMAR JUNÇÕES PRA TUBOS

DE ALTA PRESSÃO

--------�xxxx·------

MAQUINA ESPECIP.r, E AUTO!\'iATICA ALEMÃ W I L B A E R

--------xxxx·----�

SERVIÇO G:FATUITfJ DE EXAME DE PRESSÃO EM MOTORES

..�di'
DIESEL E BOMBAS ALJMENTADORAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Não Imnorta que voce mora em um palácio ou em uma
casa modesta, que vocc tenha um parque ou simplesmente
uma varandinha flor icia: o modo de saber receber suas visi­
tas requer as mesmas atenções,

.

Em pr'imeiro Iug-ir, trate todos, humildes e poderosos,
como nessoas ímnorta-ves, e crie o bem-estar entre os seus
convtdad;s. Tenha o cuidado de convidar pessoas que, embo­
ra não se conhecendo, tenham nelo menos as mesmas teu­
dencias, e que possam sustentar- as mesmas conversações .. E
crn-Ir-, imediatamente. ocrn diplomacia, qualquer discussão.

Ocupe-se nessoalrr.ente do cardápíc - trate-se de um al­
moço ou de um jantar - mesmo que tenha à sua dísposíção­
uma cozinheira. Não ofereça as mesmas coisas à nessoas já
urecedcutementc ccnvidadas; se não tem boa memoria, ano­
í

e vez 1)01' vez o carda.rio oferecido.
A mesa, a toalha e os guardanapos devem estar irrepreen­

siveis, e você não deve esquecer as flores, mesmo que sejam
flores modestas. Junto a« prato, aos talheres, ao guardanapo
ponha para cada pessca pelo menos dois conos; um para vi-
nho e outro para a ágil"

-

A refeição deve se:: boa, é claro mas não deve dar a im­
I pl'e',:são de "exceuCÍon"l".' Para uma eerimonía, chapéus
! Em um jantar de r igída etiqueta, a dona da casa nunca e luvas são ornados de rosas

\
se afusta da mesa: mas se você não tem uma criada perfeita ou camelias, como vemos, nes­

��o ,serv�ço,. é melhor pedir �icença e lev.antar-se do que dei- te conjunto de "toque" em

xar mor rer de sede o l convidados 'ou deixar-lhes ifaltar algu- fame rosa velho ornado de
ma coisa. duas rosas em rosa forte e veu-

Lembre-se. comq bpse primordial para o seu sucesso, que zinho'- cíclame,' e luvas em ny­
uma dona de casa nU0 deve demonstrar o cansaço €I deve en- 10n espesso na mesma cor do
treter-;;e c: 111 tedos ser" preferencias, sorridente e agradável. chapéu e com rosa igual.

l'ROBLEMA N .0 ii II s

_;;:'
IllllllllllJIIII!1111nnnunuumuUIlIIllIIIlI11111llIIIlIUJlI tln�.JimUIIIIlllllIlIlJIllllllJlUllunnnullIHulIlllIIll'_=::.JiA.. L. A., Capitul _

HOR.IZO;VTAIS:

� = ���t���fl'i";,,ntnte. �=_= DOENÇ4S NE'RVOS1\.S E 'MBWTAIS :-:ª,�::_.Sacodes - Sair
__

_

4 .- Catedral -- Pastelão .

fi - Interjcíção (voz para mandar parar) - Ri.] da ns- =_ Casa de Saúde 'Nossa �lia - Andavam. __ ;;
6 - Ensina - Notét. rnusjcaL:1 . !
7 - Agora -- Imagem (pl.) =__ ASSISTÊNCIA ME'DlCA PERMANENTE A CARGO DE· 'ESPECIALISTAS -;:

...

:
8 - Apreciadora _ ABERTA AOS ME'HICOS EXTiÚtNOS ...

9 - O que 11l'utiC:_l a out.auasia. = -':::
-

==::;: =::_.VER'rIC.\.JS:
1 - Arrasta-se
2_-- Livre arbítr!n ª ELETRICIDADE ME'DICA _ REPOUSO DESlN'.roX1CAÇõES - �LCOO· =.=_3 - Planta labLda - Alterns tlva - Mul0

;;:_....
USMO - TRATAMENTOS ESPECIALIZADOS. _ • ...,�_4 - Baú -- Personalidade _ ' -

..:5 -- Folha de pa I,na _ Adeja ::
AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 '- �Fone� 3006 li6 - Em isto - 5.0 filho de Jacob - ENDEREÇO TELEGRA'FICO! PSIQUIATRA -

7 - Começo de acão - Giro, volta ª .. C U R I TI B A P A R A 'bl'A" i' "t : S
8 - Doa � Acha graça - Escumilha (pl.) = .. =: '-.' :!
9 � Somadora 1

::: .

. ;::

.��_1_0��O�J_n_e_�_n_o�q_I:_e�al_�_I_TI_C_sa_.������������_��A�"�II�I�"�jl�"�l�II�"_II�I";III�I"II""II"I"I""11�1"1"�I"""""UI""nIIH"II"J"����"U"HnU�"����J���"�f�"�"�II=I=�����������

......

,..,...- .. QUARTA ?A'GINA

I
I
I Foi-um extraídos do código mo as "Ieôas" não querem

I
do bO�,5 maneiras da Condessa mais ter garras".
de B1'3'·:il, publicado em 1938, - "Não se sobrecarregue
os cnusell ([Js abaixo que farão com rendas, fitas e gazes, se

I dar boas risadas a geração a- não quízer parecer uma vene-
. tual. randa . senhora".
I - "Os perfumes passaram - "Uma dama nunca deve
I de 111 .da: eram, de fato, pou- arregaçar a saia acima do tor­

i co saudáveis e irnprópi-Ios _pa- nozelo. Quando for necessário
Ira as mulheres honestas, pois I faça-o discretamente somen-

!
chamavam a atenção". te com três dedos da mão di­

- "Só as mulheres muito reita" .

.
antiquadas co-ntinuam cortan-I - "O jeito desenvolto e sem

I do ,"::oi unhas à "chinesa", isto cerimonia em vez de rejuve­

\
{>, em ponta muito aguda. Mes- nescer, envelhece".

-

I
I

II
I
I

I

o s maneiras de "ant8nho

Ronda da VI

v o CE

QUE MUito VIRAM ..•

Os olhos cansados pela
idade carecem de cuida-
do constante. Algumas
gotas de lAVOLHO d es-

'

congestionam e l.mporn
higiênicamente 05 olhos,
dcndo CIO olhar fatigado
dos cnclüos mais brilho

e vivacidade.

VI
UM

Fazendo suas compras nas M O DAS C H A N E L
St'usaCÍonal concurso parcial com a distribuição de
mais de Cr$ 350.100,00 de prêmios. As

M O DAS (H ,4 N E L

A Firma PRO$f)OCIMO SO(!EiJltDJE ANOM!a
MA, fm�� de Blumena�, tem e ssme pra­
zer de convid'ar seus am�@�j$ e ��eg�!ele$
:para vidlarem seu es]abeledme�to cemer..

tial, sUo à rua 15 de NovemtE6 nr c 900,
para apreciarem o Yari�dis�imo �or�imen!o

. de tapetes da afamada F�brica I r A 'a

Vendas ii visia e ii longo prazo.

Blumenau, Abril de 1_9_5_3 1 I

distribui a cada freguês que comprar PARCELADA­
MENTE mercadorias no valor de Cr$ 1.000,00 um Cu­
lJOU Gratuito numerado "LAR FELIZ" para concorrer

ao sorteio, no dia 24 de .J'unho de 1953 pela Loteria
Federal.

.

-Quebrando Cabeça�

.,

AS (·HANEL

Senhores 'Comerciantes
R.E c E B E 1\1 Q S

RECEBEMOS WHISKY "CAVALO BRANCO", "GILETE
;AZUL" E "'rALCO GESSY".

CONFECCõES FiNAs PARA SENHORAS E CAVA­
LlIEIROS- - VESTIDOS - CALÇADOS - JERCEY
SEDAS - CAMISAS - BLUSAS - SOUTIENS -

CASIMntAS - TRNOS FEITOS PARA HOMENS E
CRIANÇAS ,--

n.. 15 DE N(,VEMBRO, 1393'- Blumenau
Estado de Santa Catarina

Saber receber

C ·E R E A L I �S T --A
C A TA·R I·N E.N S.·E

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



QUINTA PA'GINA BLl.1MENAU, 15 ,1-1953
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Irão cnnfianles a Crlll1PD os tríCDlor'es,. e busca de. roais uma Vi órm para
Sugestivo embate interesta- ::u€ nor si só já constitue mo- em nossa cidade devem reco- rnitadas, mesmo assim seus di- t? prestigiar./:;m t cdos o.� "r>n- l'e�po!1sáveis e um exemf,llo, a I tendo em mãos recursos mais' hO:;:15 de sábado, sendo, que z:adual de -futeból, cuja roalfza ; ivo 'dos mais importantes pa- mover este cotejo sensacional r igentes não pouparam sacr i- t idos o espetáculo prc�gramado � minutos dos clubes prortss lo- amplos. I no it.e deste mesmo dia serao

'ção está pespertando vivo,',en- ra que o Estádio Cur-t 'Her íng :t todos os amantes do futebol fícics no sentido de proporcío- para D proxrmo domingo : riais do Vde du Itaj a í, cujos I A delegação. do Vasco da 1 homenageados seus comporien­
tusíasmo em nossos meios es- ananhe na tarde do dia 19 u- nhecer seus esforços nesse nar algo de novo é de ínteres-

.
Dá o Vasto Verde, como "p-l mandatáríos mostram-se te- Garria aqui chegará, segundoj tes com um grandioso baile a

port.ívos, veremos na �'1rde 'e- I"na torcida bastante numerosa, sentido. Agremiação cujas pos- sante ao público .blurnenauen- mos, uma demr.nstrução da �rnero$�)s em pi-ornaver tempo- i nos infurmou o próprio pn�sí-I detuar-se na séde social trl­
domingo víridouro na Bairro lfi qU3.I, por certo, está ávida sib_I_·l_id_a_�e.s__f_jn_a_n_c_e_ir_a_s_s_ã_o_l_i_-_,_;e_,_d_2_í_'_lc_'h�mos�.:.:_:l�v:�erdadejra e_a_pac!dH��_�.� seus: radas jntere�iaduajs, ainda que' (lente eb Vasto Verde, às 20: ('olor.
da Velha, ,qu::mdo a Socieda-I por. conhecer a, �u.alid.ades da
de Desportiva Vasto Verde eS-1 squipe que nos visitará e por­
tará empenhada num due1::J' que tumbem não dizer, rever
sensacional, com o Vasco da! o conjunto. trfcolor em ação,
Gama, agremiação de, prestí-1' revelando aquela harrncnía
g�o _

no _futebó� .da. Segunda Di- que lhe é tão caracter-ística e

visao oe Curítíba, capital do

'I
que tanto .destaque lhe tem

Paraná.
.

dado, também, nos campeona-
Trata-se, como já tivemos tos {JfíciélÍS promovidos: pela

oportunidade de frizar, de um ! Liga Blumenauense de Fute-
espetáculo espc rtívo inédito há}, , .,
para o público local, pois riún-' Os mentores vastoverdínos,
c-i assistiu ele uma part.ida el�· convenhamos, tiveram uma

u e quadros da divisão imedía- iniciativa digna dos maiores
ta, de carater inter-estadual, o encômio.s, ao resolverem pro-

o futebol catarinense

, ,

I
'
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I� DOENÇAS NERV(}SA� E M.fNT�IS ..�!rei
ª Dr. Arnaldo Gllbertl §'
5 DIRETOR CLINICO DA CASA DE SAU'DE DE N. S. ::
:: '_.-- DA GLORIA ---'
:: CONSULTAS; de 2 às 4 horas na Casa de Saúde ;;
::

.

. .: de 4 às 6 Rua Candido de Leão 39 -

:: Fones 4212 e 3055
.

:: ...-- C U R I T I B A -- _

W' .UlllllllllllIItIllHllllllllllmllllllllnUnnmUlIIlIllIllIlIlI1ll1mUllnllllr:

J es etacu�ar Fizeram domingo
.C,A. Pr

Outro triunfo do Bahia

ressoas

•
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PARA ·.ftUIU6A IMED'ATA ª
"LANZ" de 41 � 50 - 60 - 120 Cav::Jlos.

e "WOLF" de 65 - 80.-'-'--".200 Cavalos. �

e v e n d e m: KURT WEn� & CIÁ. LTDA. - Caixa Pcs- _

I
tal, 745 - PORTO' ALEGRr� - RGS - Telegrama :.

"WEIL" - Porto Alegre. �
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__

�ste Instituto ESlleCi:ilisádo está Magnifica.
mente Montado e Instalado com a mais
Moderna Aparelhagem para todo e

.

Qualquer Tratamentó da sua
especialidade

Todo o seu Instrumental foi Recentemente
Adquirido e Importado da- Sutça

Alemanha e America do
Norte.

GABINEIEDE RAIO X
--".*�._-

APAltELHOMODERNO SIEMENS PARA
DIAGNOSTICOS EXCLUSIVOS DE DOEN­

çAS.DA CABEÇA•

. _·_"·0•••_'__

. Gabillefe'de fisioterapia
'.

BISTU�I EL);;TRICO (para operações sem

....
"

sàngue)
ONDAS-CURTAS (Ultnterm Slemens­

.. modelo ,52) •
. ·.n.r�A.�:VERMELHO
AERÚSOL (Aparelbo in-

glez para.·neb�lisação nó tratamento das slnu­
illntel'l sem operação}. Eleetrueuagulaçâu,

Dia:fàntJscopia etc •

. :�a:...*.__

-:
6abinêlê. de Refri2ção

PARA. EXAME DOS OUlOS
..' <EQmpo.-BAUSCH-U}iVIB)

PARA ltECEl'l'AS DE ocrn.os };;
RESPECTXYÔ GONTnou:
nAS LENTES RECEI­
TADAS:' C ;VERTO-
..•...

·

.•··METRIA.
Microscópio blnocular - Lâmpada de Fen­

d:f -,:..::Perimetro).

A.(ATARINA' S•

Fundo de Reserva

Gabinete de,:iTraumafologia Ocular
EXCLUSIVAMENTE· PARA TRATAR AliI
DENTADOS DE OLHOS - EXECl.JTA PERI­
CIAS - CONFECCÚ)NA LAunos E DESl'tIAS"

'CARA�$ll\lULADORES.
.

total (ln 11<10 exigível .. Cr$ 85.000,000,00

To tn l dos depiJsil.os em 23.2.53 mais de Cr$ 700,000,000,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(omunicam à praça e aos seus clientes
que dentro de bréves dias iodará novas li ..

nhas, com aviões DC-3 de 1.a dasse ligando � ���:i.�J.rDg��X�
Ifajaí a (uritibaf São Paulo e Rio de Janei .. �! NOV�OI������:�UP)_

. ro d;�ri!llinf,ll��� � I Conforme estáva anunciado,
r 1.", �I;,! n '" #ii"'.., � I

cerca de oito alil empregados
,i' "·';:'!1,.b dtl Blumenau l1 da Loja Macys, a maior do

� A�J�:aaM\.I �!� • � r mundo, entraram em gréve ho-

I R � 15 d N 459 � I je. Os dirigentes da loja en-

ua e OV., � I' tretanto, afirmam que tanto a

� matriz quanto as sucursais fun
.,_ ���,'(}�"'�·",1!}�<Ç;.�""�,�"t<:t.:�1:".t;.9"'/A�§'t;,.��{):"��������· ,'t'íunaram normalmente .

CONTARA'OGOVERNOCOM tJMALEI <lBD
O ABILITEADEFENDER ASINSTITtJl<;OE�

Tra tod O 'Seria�lécRica comunistã lEstá_ O instrumento em.
.

.

Europeu emprRgada pelo major P.IO.�!�� d�jU�fi��!�I: d�rad��!gã�!,V�;:
PARIS, 14 IDP) - o se- dar a situação politica da f para poder apresentar uma ," Já se encontra nas mãos do ,"Na verdade os estudos! no e, sobretudo, no ân,hito

cret,ár:o geral �o Partido
, Es�an.ha no q�e conce�ne o resolução ao, Congresso Ge-

RIO, 14 (Meridional) _ A a decisão do major Julio Ser- presidente da República o feitos sobre o, assunto pelo I do funcionalismo civíl. f' .'

�oclallsta France�, Guy MO-\SOClilllsmo
internacional- ral que sera celebrado em r�portag�m ouviu o coronel E-lgiO de ?�íveira, de declarar- resultado dos estudos realí- sr, Ne'grão de Lima; com I .

.. f';Iiet, declarou firmemente Estocolmo em meados de

I
n�o Garcia, comandante do Re- se er;t greve de fome. O sr.

zados pelo Ministro da .Ius- lucidei e equilíbrio-que ca-I A necessidade de mIlia let
na reunião ' [ulho próximo, grmento Andrade Neves, sobre Gaccia decl�rou: .

"

d d t
. .� ,. 1'- 1 sa nátureza de há n\uito',-

'. _ .

_ _..
_

. "ir' uma m_famla .0 que �Ol tiça, visan o ar ao gover- ra.c errzam, sua, �çao-, se :. I
. es

'.

"

". 'f :

Com. esta de71a�açao In I v.;;;::.� Na sessao da t.arde fOI ]1-
, propalado: �ao passa da tée- no um. instrumento legal mItaram: especIfIcam,ente, a re�la!nada em. fac� d3� 0-

ternacional Socialista, que I

��'!!il!�ra do um informe sobre o Con- DEPOIS DE ENCALHAR nica ('?mum�ta empregada pe- "defesa do elaboracao de UUl �nstru- mrssoes de Iegisláçâo V"�en-
t' lebr d as im'I I h major afírn de lograr seus }., d f' 1 te' f

.

t v'dê' ,

�� e� a c� p
ar: o TI e-, gresso Socialista Asiático AFUNDOU O ('ARGUEIRO �bjetivos: Recebí a preso, sex- contra os que, porventura, nnento egal que. e me a �- e,. t;)l pus a em he, 1 ,ncla,

IaÇ�)E�S e a_rIS" que seu:
,.. " . . que há dois meses foi realí- ta-feira última, por:_ordem do exercem atividades ;omu-! al�ade dos sérvidores YU-, mais uma vez

•.
a PfHIC�.partido. se opa": a? tratado I '

zado em Rangum.
.

.

I
'. coman�ante da Região. Tenho- nistas na admínístração pú-! blicos para com o n-egrme It�mllo,.

a propos1to das� at!�
que cria o Exército Euro-, "r _ 11" _ ... _ T � ,... _ "l{ _ ,_ lJ __ �

- I BR�ST" França, 14 (UP) - o sob VIStas dos sentinelas, en:� blicas". O ante projeto-lei t democrático, armando as- \lldades de, a�gl�n� ftmcrona-,
peu. • '!Il1l11ll11l11l1l11l11nlfUlIlIllIllIlIllIll1l1nllll'IIUllllllllllumlfllllllllllll!,: 'As prlmclr�s haras da ma�r,-:- ba1lada1s, porque, s_ou Er7sponst�_ que deverá ser enviado '8'0 I sim o poder público com u- rios do l\'lllusterw düs' Rç� ;

"C ,� t 1 =

A V
:: gada de hoje, afundou proxi- ve pe a sua ppsao.. _men r

. \' .
. . • 1

-

E t '

.

d
'

om ou sem pro oco os = _ ...

t
-,. b F' íster ,. ra que a norta da nrrsao este- Congresso depois de exa- . ma lei que o habIlIte a de- I açoes x errores, acusa, 6S• 4 .".

di 1
- t

- mo ao ca o 'lnlS er re o navro - - ,i . �

t
.

?dICI�,naIS , 111 ICOU Mo ,let, ª ençao- laJan es S m�rcante panamenho "T�bo- ja pregada: Ele se encontra em minado pelo.presidente da' fender �s. instituições con-I?e a�e�1tes C0r_nUllIS as
O tratado em sua forma = .

_ :: ga de 1.801) toneladas, ahan-l sala e_specml.'. confor�e todos República foi entregue na tra as atividades de agentes mquerIto reallzâdo
presente não corresponde as :: T'. t

::: clonado õntem à noite depois' poderão verífícar. _Nao. :falo·
d

�
t

.

'G I h '. d ;".. f" 1- maratf",'
.,

"

-, r ..

=
e u r I 5 a 5 = de encalhar. O comandante, I com ele porque nao gosto, d tar e.- de on em, ao S!'. e-1

su VerSlVGS e açao, lU I .

lI_ossas �SPll aço��, e \ otm e- ª :: 21 mal'ítimo� c clu&i" mulheres
' c�m1Unis�a. Sei bem o q�e eles tulio Vargas pelo MInIstro

. '. '

JlIOS cOlltra ele . :: Pa'Esando por Itajaí n:"io deixe de visitar a Chur- E chegaram a Saint Mathieu, em' sao, EstIve. na revoluçao .r:!e I Negrão de Lima.

C
.

d
.

d· I
-

. 1
'

Corn esta declaraciio inci-:: I':l!;cal'ia e Restêlul'ante "nova", de Arceno e Nasal'io', ::: Iwlel�il'n� A inda n:;o se conhe- , 1.935. ASSIm, enquanto. nao
O

_. f" "UIt' omemora O con I�D3meD e DO'
. ,.

, :: ::: í
• - .,

-.
L"

• r . . 1 '
" •

_ orgao o (CIOSO mm '
.

.
.-

cisiva desn1oronou-se a es-::: QUl' apt·(,senla ag'lI'a o melhor serviço de Bar e Restau- -= {"em 0$ motivoS pt'los ({UlllS') ?l compt,ov!l( a a su.u. ll;oc;en f ",' _ __ • _

t

..

>' ',r.. _ _

. '·r r' � Jaltte "ALA CAi-érE", Todos os dias pratos diferentes :: '·'.ralJog,,", que c(lnduzÍa mi- Cla, a ele nao me ·dll'lglrel e, l
Hora assun arguulenta pa-

.

{)LI anr,;d ({ue eXIstI" eUl mal ::: - 11L"'l- .. f -.
. f to J d concluI'll'

.

�-'- --,-- -,-_._. -,

.

dt� um dl'culo de- que os'ª �(�Z��ituS,ChLll'��w�ria'BLUMENAU I'l'AJAI' ªIC�:l:�d:N���ga��oaa!<;S��l'd�' "Eleé·homi::;:l!lerjgoso.Tem" II' Dl'a Pau' 'Imert1caoosocialistas francêses que � cosrNHA --- NACIONAL e gS'I'HANGEIRA. 5 porto de Brest, e.nVPl"€dando proctü'ado intrig-;- os of.iciais DevidD ti gréve 10 O
.

,,'. .

eüntá com 10fi votos na As' I "i.H�ll�IiUlIIIIJIIIIUjlllllflll"IIII1II11UlJiiUUUlnIlIUUlllllllmlllllllUiI�' pó!" um local perlgoso. (llle dele se aprOXIli"i:, ". diminuiu 'ü nróduc,iusf'mblé-ia Nacional, mudas- O E quar1el"ame t do R- J cõ II i I"

Ci"m de pal'�cer ou pelo me- S II UI II O 10 a
I dos carros "Ford"

úI�� ,�!� ,;d:.<;tl:P:�:-,��l ..:I: ��t:· FOIl-tes l-ndl·cICIOS delserem�me-smo de Ire'ne DE1'ROIT, 14 lUP) --=.- Aqt�all( 41
.•

1 t ,tt,fH .'h.•W u� ..e
r ' :t'

'

Ol'údllção dos nlll0411nVo?is li'orJ

�\�.:::���d"�"�;�;,::�i�'· J�, i
l •

.

.

�';;C'';:;�i:�\��:'��,:i�: �;:;:

��:��,s;;::/���;�i:::lr.ri:��·e Herald os despoJ·os e n c o n t' r a'dos ���,�;1:§;!���tr�i���
��1�a��:�:�:11;�t·��'\�I��[�:) p���� . i !������g���a�êê���,���P���,��� :
b'I'd d d- AI

" �amlllhoes; c com lSS'"I. " gre-i I a e e a emanha do- RIO, 14 (Meridional) - A Outros pontos, porém, SUl'- A �1olicía em ulUma instan- informam os delegad-os Paulo ve dos dois mil qumhentos G-
rílinar a comunidüde de de- P. lida de Petropolis continua gem, ag j'a, agravando a si- r:ia, está pedindo a COlabora-I Bretz'e Godofredo Ferreira, já oerarl"!!' em Montae poderá 0-

fesa europeia. investigando o misterioso ,eu- iuaçã·:) do senulheiro iugosla- ção das SUHS congeneres dos pasuem êles elementos capa- brigar u Ford a c!ispellsar até

ESTUDOS
(:ol1t1'o de despOjos humanos VOo Um destes, está em certa países limitrofes do Brasil pa- zes de bem fundamentar o pe- 70 mil tàlbalhadcl'éB, Quare-:i-

1110 rio Jacó, mas, em verdade, conclusão, que se adianta, cou 1'a que digam se Irene, por- dido de prisão preventiva de' ta mil já haviam sido sllspen-Mollet tambem indicou' sem aquele desenvolvimento tida no laudo pericial que pro- ventura, se encontra num de- Branko Rancic, recurso legal sos no fim' da semana. passada;
q�e ?S so�ialistas francêses I �11?" �,1O ��aJ;>al�o_ policial dão mete à policia franquear a re- leso que apresenturão à Justiça mas novel mil duzentos destes
sao favoraveis a uma asso-

celtas n_tIclan�s. por'tagem 'nas próximas ho- Essa possibilidade,. porém,: nas, próximas horas. volbram ao' serviço hoje, em
,. _, Branko RanclC, agora tam- raso Consiste este em terem os faz-se muito vaga e segundo

.

cú1'acter apenas t€:mpol'ário.ctaçao efetIva de Estados bem acusado pelo seu patri- médicos encontrados, no osso

que permita uma participa- cio Dúro Hígie, de ser junia-' de uma das pernas da mulher·

ção estreita da Grã Breta-! mente com Ratomir Ivanovitch esquartejada, uma fratura
h d .

.

• d' _ ! os. autores do ht;diondo eS�llar- �onsolidada recentemente, on a e os pal�es e-scan ma ; te]amento, contmua em hber- qU,e coincide com a confissão
vos na comUllldade de defe- ; dade e amparação pel'] sr. do proprio Branko d que Ire

:��:��!��ad:;:�!�, u:� :g;1!�:f4��:!'��;:j�� ::��ff�!j�;;��n�;;� la operosidade· do governo municipalconlIssao que devera estu- l crime, a indicar que Irene Unger se

:;� ri�1���n��:St�0���d���Pe=! Festõ' de regosijo dos moradordS da rua -G� 'vargdsnão de fabrica - identicos a I
.

,

.

.

.

outros bordados encontrados Num gésto de

r.econheci-,
ram essa obra.'

!
pm épocas passadas, nem em

no quarto de Branko Rancic mento e gratidão aos esforços Mais uma vez o DOVO de Blu décadas .s'e. conseguiram real i­
onde- morou Irene e Harold a: 'dispe�,didos pel�s ,operarios da :nenau pode-se, a�si:n:, regosi-I z�r, e o que é �mportante -

ié o dia em que desaparece- PrefeItura MumcIpal, que es- Jar com o seu mUI dIgno Snr. nao apenas q:evldo aos recur­

ramo tiveram empenhados nas obras' Prefeit1. que com inteligência I sos finapceirás, sem dúvida, a­
O sapato n,o 36 de fabrica- de calçamento da rua Getulio e rara habilidade vem guiando,

.

tualmente mais favoráveis.
ção européia, tambem recolhi- Vargas, os moradores daquela os desUnos do nosso querido Nota-se em toda parte, e me
dos pela policia no mesmo 10- via 9úblíca, na noite de ôntem, Blumen::m! Permito-me frisar, parece, que.- raras vezes um
cal do encontro macabro, co- ofereceram, no Restaurante A-, que nun;::a será demais, salien- nrefeito desta cidade tambem
incide com os que calçava Ire- li-Babá, uma churrascada a- tar as inúmeras iniciativas e' tinha ,os olhos voltados para
ne Unger, queles dedicados obreiros, os incanráveis esforços, que o coisas que, aparentemente pa­
Enfim, toda uma série d� que,' num bréve es!)aço de Snr. Hercilío Deeke vem pres- recem pequenas' e de pouca

indicios veementes vão c{Jnso- tempo, concluiram os traba- tando em prol do nosso Muni- sigficância, no entanto, uma

lidando as convicções da po-
lhos do reve�t�mento da51uela cipi-o, tendo executado em pou- vez realizada, surpreendem

lida petropolitana de ser Ire- rua a paralebprpedos. cUJO e�- co mais .d� 2· anos obras que, <Conclui na 2.a pág. letra K) .�--------�--------------�--__�
ne e seu filho Harold _ e não forço e bem um atestado eVl­

outros - as vitimas do impie-I dente de. que os tr�b.alhadorJs
doso esquartejador que até ho- I. da Pr:efeltura MUnICIpal esta?
'je se mantem no ano nima- c_onsclOs das suas respOl�s�b.l-
to hdades, dentro de um cnterlO

'Entrementes, está em tela a �e tra1:a�ho construtivo e util

figura, realmente. estranha, de a co.letl':ld�de blumenauense.
Ratomir Iovanovitch marido

A !"ef�nda �esta, que estev

de J(J,�efa .Ivanovitch: casal es- I :(!b a o.r!cntaGao do sr. Lu�o­
te que Dnvava da intimidade' VIC M,lll,�rt, compareceu al�m
dos amantes Branko e Irene. ,I :�s �o.nv](lados, o ?r, prefeito
devendo ambos saberem muí-. hercI1w Deeke, cU.la presença
lu mais do que até aqui tem: '1"11 um cunho ma;s solene .ao
dito à �olicia. Avanca Duro, ato, 9-u,e se l'eV�stltl da maIor

Higie - o lJatl'icio será mes- I ,ordJalldade. OferecendQ a ho­
mo COm!1arSa de -Branko no: menagem, discursou na ocasião
sumiço dado a Irene e seu fi- cm IlOllle d0S moradores da
lho, ,'ua Getulio Vargas, ;;j. sr. Wil-

:E a maior verdade é aque-' Iy Siebel·t, tend.o o sr. Hel'cilio
)a quc até aqui coloca uma in-

I Dc ..,ke agr,adecIdo a h0t;tena­
f,f'lTogação no paradeiro de ,ge:il. PlIblJca�os a SegUl�, O

ll'eue e seu filhinho, Harold I teor da Ol'uça? pronuncIada
�iS quais não aparecem em ne- ,IJf'lo, sr, Wll_Y Stebert:.

.
nhum lugar. "I<.?ul1o. Sl1r, PrefeIto, Snrs.

_.,..,............'--'<L"""'-.........""""'''''''''...........=u;.....u................,,==''''''''''''''''.............'"''.....'''''''..... -

(""tlV l(!<ldl)s!

I! Emhol'a nãQ me seja atripui­
do o dom da nalavl'a não po- - - _- -

nOVO ! dpl"ia d�ixal" IJaSSar esta feliz

I í'l)Ol'tnilldade sem apresentar i
,-- em breves e modestas pa-

B
i Ia vnw , __ o ao nosso distinto e

O,'" ,
.

.::t I d��âmiefJ Prefeito, o Slll'. Her- i
, V Q' eJllO Deeke, em nome de to-:

,dos os moradores da rua 'Ge- :

d-.. Escola Mal-t
"

lúlio Vargas, os nossos agrade­
Ir I I ar cimentos e cOllg'raLulações, pe­

" lo término de mais um dos
COCHABAlVIBA, Botivia, 1-1 VORAVEL A' POLITI- 'lítica do presidente Peron de i;eus tantos empreendimentos,

(DP) - A PDlicia anuncia a � CA DE PERON i luta contra a carestia de vida, ou seja, 'O calçamento, da dita
prisão de vários cadetes ri:.! i BUENOS AIRES. 14 (UP) Por outl''O lado, circulam "noti" rua. Estes votos de reconheci­
Escola Militar da Bolívia. A Aumentam us indicios de das, ainda, que vários, não to- mento e agradecimentos exten-
notícia foi revelvda <ltraves do que a grande concentração dos, ministros, renunciaram. dem-se, tambem, ao compe-
jornal EI Diário, O Chefe de planejada pelos trabalhadores, I tente empreteiro, o Snr. Mi-
Policia declarou que os n1es- amanhã, em frente à Casa Ro- RECRUDESCE A LUTA che�, bem como aos seus 1a-
mos grupos que causaram os sada, terá caracter nolítico, A j NO FRONT DO VIET tempo quasi record, executa-
assasinios em massa de tra- Ccnfederação Gera( dos Tra- NAN - .....- .....----......;.--------------�---�
balhadores, em mil novecen- balhadores solicitou a suspen- HANOI. Indo-China, 14 (U- H

'

IJ
-

O
'

'POI'rolot1rotos e cinquenta e dois, estão são do tr::lbalho em Buenos Ai- P) - Desafiando o mau tem- 0lressar� ao ap90
11

tentando realizar nova suble- res, amanhã, às dezesseis ho- j ")0, os caças bombardeiros � U � U .&
vação no país. ras, vara uma manifestação em francêses decolaram' esta ma- iI II

I·'::::::�:i== g�f&�)1E�§§;:;E::i para ovitar:9maiores Dincidentes
A P R A ç AI' -Reino de Láos, Ao mesmo tem �

po fOI' organl'zado um trans- #i R j r. ,.

t Serl'a e'feI'to l'mposSl'vel, TOQUIO, 14 (UP) - Um !te, que ° caso POS3�, er r;;>�er- com
.

'

. c:::' porte continuo de reforços pa- porta-vós da Companhia Ide-! cussões no plano mplomáhcc. I de acordo com os mesmos

T. A. (. E CRUZEIRO DO SUL '�� �h�����d:������:srf���� mitstl. que tem um petroleiro Afim de evitar incidentes, pro- ! meios, realizar uma tal uni­
cêsas estão se reorganizando

em �badan para c�rregar vin- vavelmente, t) p':.trol�lro deve .

ficacão no estado de desor-te mIl toneladas .

oe petroleo regressar ao Japao dlrf'tamen-Il >
•

•para uma batalha decisiva con iraniano, declarou, hoje, que te, sem escalai. Ciem e d� desencoraJamentotra o inimigo, numéricamente
superior, � companhia C'onsiderô.va essa i

'

compra como "r(�gocio nor­
mal". Acrescentou o p,Jrül"
vós que a compallhia referida
pos�uía licença para importa­
ção regular, entregue pelo Mi­
nistério do C.:>merdo do Exte­
fior para a compra C:o petró­
leo na zona d.ç dóI<lr, O petró'
leo será !lago em dólare!' enfio
pela éxportaçãe., de mercado­
rias jnponêsâs na base das tro·
cas, ao contrário do que fôra
comunicado precedentemente.
Admite a (.úmpauhía, enhc:ian-

Oposição
Do Exércíto

Ao

RIO, 14 (Meridional) - nus, Logo mais,
teátro

z

da

Camaradagem

c a
Exército Guerrilhejiros

Preço Da Paz> Negocio.d "

Cresce A reacão da governo sul-coreano às, conversações de Pan MUR Joft

Blumenau, U de abril de 1953.

J, Brasil da - Agente

na

a

"A CAPITAL"
o

um

SEODL. 14 (AFP) - Nos meios � terão por missão
meios parlamentares e go- se infiltarem na Coréia do
vernamentares da Coréia do I Sul logo que a assinatura
:3ul, afirma-se que uma di- de uni armísticio torne a li­
visão de propagandistas, sa- nha de 'demarcaçã-o mafs
botadores e terroristas está permeável do que a atual
sendo atualmente organiza- linha de. frente Logo após a

da IW Coréia do Norte e na! l:iuspensiio das hostilidades
Mandchuer-ia;, seus mem- - �sseglll'a-se uma vaga de
bl'oS - acrescenta-se nestes terror e de atentados sub­

rnergíl'á aCoréia do Sul, as
atividades. das guerrilhas

! registrarao um recrudesci­
mento e tentativas serão fei
tas pára desagregar a orga­
nização politica e social do
pais. Entretânto, estes pe­
rigos não poderão ser afas­
tados - acentua-se nestes

��. meios - senão se as hostili-
PdrQ O bom funclol14ll\ento dades terminarem por uma

do, E�TOMA� f.�ltTml"os I vitoria total sobre as for-

E
"

\\I�::>AT'. ·::as sino-coveanas e pela
LlXlR' WE�TPHAlEtf �nificacão de toda a Coréia

sob o governo de Syngman
Rhee.

que se, seguiria fatalmente
segundo dizem, a uma paz
sem vitoria sobre os comu­

nistas
.

e á partidas das for­
ças das Nações Unidas da

peninsula.

REDU(õES DE 10, 15 e 20 POR CENTO,

,EM TODOS OS 'nus ARTIGOS

WASHINGTON, 14 (A­
FP) - "Se o presidente Ei':
senhower e seu secretario

Cmnpromissô honi'oso

Estaria se esbocandO
,

movim'�nto subversivo na
Presos pela viuios cadetes

rante Barroso, Benjamin Cons­
iant, São Francisco e .Joinvil-
1e O' vereador Gerhard Neu­
fe�t .:opresentou, na reunião de
ontem da Câmara Municipal,
um requerimento solicitando
,ao sr. Prefeito Municipal as

necc3sárias providencias para
J re:Jaro daquelas vias públi­
cas, �'otle se acham em _1astí­
mavei estado de conservação,
Não deixa de' ser razoavel o

referido apêlo, quando 'é sabi­
do que aquelas ruas, durante
os períodos chuvosos, tornam­
se praticamente intransitaveis,
mesmo para o,s pedestres. Tra­
tando-se, pois, de uma justa
reivindicação dos moradores
daquelas ruas, cuja situação
àelJloravel o sr, Prefeito Mu'
niêipal deve ignorar, é de se

..
.....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




